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Este trabalho propõe-se estudar alguns sonetos do poeta brasileiro 
Glauco Mattoso (nascido em 1951). A característica principal destes 
poemas vem do facto de terem sido compostos depois do autor ter 
ficado cego. Dada a sua quantidade e variedade, o corpus analisado 
resulta da minha antologização baseada no tema da cegueira. Trata-se 
de descrever dois aspetos fundamentais: a forma poética do soneto e 
as suas principais estruturas na versificação. Este trabalho esboça 
também uma reflexão sobre as ligações entre a deficiência e a criação. 
Este estudo pretende contribuir para um melhor conhecimento dos 


















In this study the author intends to acknowledge the sonnets of the 
Brazilian poet Glauco Mattoso (born in 1951).  
To be pointed out is the fact that these poems were composed after the 
poet’s blindness. Regarding their amount and variety, the analyzed texts 
result from an anthology based on the thematic of blindness. It is based 
on the description of two fundamental aspects: the poetic form of the 
sonnet and its main structures of versification. Furthermore, a reflection 
is carried out on the links between disability and literary creation. The 
present study aims to contribute for a better knowledge of the creative 
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Com este trabalho pretendo dar a conhecer um poeta brasileiro contemporâneo quase 
completamente desconhecido deste lado do oceano1. Pedro José Ferreira da Silva nasceu 
em São Paulo em 29 de junho de 1951. Desde cedo se fez conhecer nos movimentos de 
oposição cultural e política do seu país. Ainda jovem, adotou o pseudónimo Glauco 
Mattoso, aludindo a uma doença, o glaucoma, que viria a ser decisiva no seu destino de 
poeta: aos 44 anos perdeu definitivamente a visão (S. 387, v. 7): 
 
Glaucomatoso é o globo com glaucoma  
 
 
O meu encontro com a obra deste poeta deu-se por acaso, devido ao meu interesse 
pelas problemáticas do corpo e da sua expressão na literatura contemporânea. Foi através 
de pesquisas internáuticas que acabou por me intrigar a presença da sua obra. 
Tratava-se de uma espécie de objeto literário ao mesmo tempo moderno e clássico, 
mas também me deixou bastante perplexa a sua “anormalidade” formal: o soneto. 
Nas primeiras leituras, verifiquei que a escrita, misturando poesia e corporalidade em 
demasia, merecia um aprofundamento, dado o interesse e curiosidade que me despertou. 
Rapidamente me dei conta de que se este encontro tinha sido por acaso, devia-se sobretudo 
à estratégia do próprio poeta: publicando online todas as suas produções poéticas, facilita 
assim um maior acesso do vasto mundo dos seus leitores virtuais. 
Mas há com certeza uma outra vertente que explica o entusiasmo que senti perante 
esta obra. Como professora e como pessoa, muito simplesmente, não me posso alhear do 
mundo, quase à parte, dos portadores de deficiência que me está tão perto. Nas minhas 
práticas pedagógicas, tive que lidar com alunos portadores de deficiência, e confrontei-me 
com a necessidade de ultrapassar as discriminações a que a sociedade os votou. Uma das 
minhas obrigações é combater a marginalização e a exclusão. Mas também na minha vida 
pessoal não posso esquecer estas ameaças que recaem sobre seres que me são próximos. É 
por isso que decidi empenhar-me numa leitura por vezes acutilante e contrariante. Com 
                                                           
1
 Ver o site de José Maria Alegre, « A Deficiência Visual », que consta de um conto, uma entrevista e 14 
sonetos de Glauco Mattoso: http://deficienciavisual9.com.sapo.pt/r-CegueiraVistaPelaArte.htm [Consult. em 
2 de novembro]. 
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efeito, a obra poética daquele que desde cedo passou a chamar-se Glauco Mattoso 
apresenta um grau de audácia, radicalismo e volume pouco comuns. 
A questão da cegueira na literatura é ainda hoje uma área de estudo pouco 
“desbravada” (Martins, 2006: 11). No seu estudo sobre esta deficiência, que intitulou com 
alguma provocação E se eu fosse cego?, Bruno Sena Martins só se interroga numa 
perspetiva sociológica. No caso que me ocupa, trata-se de dar conta de uma produção 
literária que a priori não é assim tão desconhecida, mas necessita de alguns 
esclarecimentos. 
O problema da cegueira na literatura pode ser encarado, em meu entender, a três 
níveis: 
A. Pode-se considerar a cegueira na temática do “amor cego” nas figuras deTirésias, 
Homero ou Sansão. 
B. Mais frequentemente, a cegueira fomenta temas realistas da parte de escritores 
videntes: como é o caso de autores tão variados como, do lado português: 
Domingos Monteiro, Teófilo Braga, José Saramago, ou de escritores de todo o 
mundo, tais como: Rainer Maria Rilke, Vladímir Korolenko, Jun’ichiro Tanizaki ou 
Bi-Feiju. Todos estes, entre outros, tornaram-se famosos por nos seus romances 
terem consagrado a narração da vida de uma cega ou de um cego. 
C. No terceiro nível, antes de constituir uma temática textual, a cegueira determina a 
condição existencial do próprio escritor. Mas temos que dividir os escritores cegos 
em duas classes: a dos que não tematizaram a cegueira, por razões diversas como 
António Feliciano de Castilho e James Joyce2; e a dos que a tematizaram com mais 
ou menos destaque, como é o caso de autores tradicionalmente referidos como 
cegos famosos, John Milton e Jorge Luis Borges, aos quais se deve acrescentar 
Karl Bjarnhof, Ved Mehta, Stephen Kuusisto e Glauco Mattoso. Estes escritores, 
cegos além da deficiência, têm em comum o terem ficado cegos por volta dos 40 
anos (à exceção do dinamarquês Bjarnhof, aos 20 anos, e do indiano Mehta, aos 4) 
e de serem poetas. Portanto, encarar a obra do poeta brasileiro como sendo o fruto 
da escrita de um cego, que anteriormente viveu tal como a maioria da humanidade, 
implica uma série de questões que não se põe ao autor comum que é vidente. 
                                                           
2
 O filósofo francês Jean-Paul Sartre não se enquadra neste grupo, uma vez que parou de escrever quando 
cegou. Mas no caso de Joyce e Sartre deve-se falar de quase-cegueira. 
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A rutura radical provocada pela perda da visão numa idade adulta, associada à 
homossexualidade conduz a abordagens diferenciadas não só na forma e nos conteúdos 
desta obra, mas também nos seus alicerces poéticos (S. 1676, vv. 12-14): 
 
Se, além da cena homo, se pretenda 
mostrar que as exclusões não são só lenda, 
consultem-me, pois, cego, eu é que sei... 
 
 
Apresentando-se como testemunha de um duplo estigma como gay e como cego, o 
poeta reflete na sua obra as problemáticas da revolta literária. No entanto, a forte 
tematização da cegueira que se observa numa parte dos seus sonetos rapidamente descobre 
o seu paradoxo, uma vez que é escrita numa forma convencional. 
Tentarei, portanto, apresentar os textos de maneira a dar conta do que pode ser 
considerado como convencional e o que é original e inovador. 
O plano deste trabalho dividir-se-á em três partes: 
1. A poética do soneto: uma análise formal; 
2. O poeta nos sonetos da cegueira: uma análise temática; 












Glauco Mattoso é um poeta imparável. Com efeito, produziu desde 1999 até 22 de 
junho de 2010, 3400 sonetos; isto quer dizer que em média fez um soneto por dia ao longo 
desta década 3. Esta quantidade enorme de sonetos é fruto de um projeto iniciado em 1999, 
que o sonetista intitulou “Mil sonetos em cinco anos”. Foi no dia 17 de setembro de 2003 
que o poeta assinalou a milésima peça e celebrou-a escrevendo o soneto “Amealhado” (S. 
1000, vv. 9-12): 
Embora meus tropeços, também busco 
a marca que ninguém pode igualar: 
sonetos por milheiro em prazo brusco. 
Em cinco anos ter mil é um patamar 
 
Este verdadeiro plano quinquenal foi de tal maneira levado a sério pelo poeta que 
nunca mais parou, como se quisesse acabar os seus dias “sonetando”. O que me parece 
significativo é que o poeta encontrou no soneto a sua forma predileta de expressão. 
Devo referir que em 1995 o poeta cega completamente, não deixando, no entanto, de 
escrever. Aqui, parece-me pertinente evocar o caso de Jorge Luís Borges que também 
cegou e não deixou de produzir obras literárias como El Hacedor; é importante também 
referir que ambos tematizam o seu mal: o Argentino no seu texto de 1960 e o Brasileiro 
nos seus sonetos. Ora, o que me interessa é o efeito que a cegueira, essa rutura existencial, 
pode ter exercido no seu processo criativo. Sem querer antecipar a questão da relação entre 
o escritor com deficiência e a sua poética, só uma parte dos sonetos refere explicitamente 
esta temática. Assim, dos 3400 sonetos assinalei 554 como sendo os que contemplam a 
problemática da representação da deficiência visual. Doravante esta antologia intitular-se-á 
“Sonetos da cegueira 4”. 
 
1.1 Elaboração de um corpus poético 
O primeiro passo do presente estudo foi selecionar os textos5. Resta explicar como 
foi elaborada esta antologia de mais de meio milhar de sonetos. Como já foi referido 
                                                           
3
 Quando comecei este trabalho, em setembro de 2010, o corpus existente era de 3400 sonetos. Decidi, 
portanto, limitá-lo a este conjunto. Em novembro de 2010, Glauco Mattoso tinha atingido o soneto nº 4000. E 
não se sabe quando parará. 
4
 Não é a primeira: foi elaborada por Akira Nishimura uma seleção de 23 sonetos autobiográficos com 
tradução em inglês intitulada “The Blind Poet” (http://formattoso.sites.uol.com.br/selected.htm). 
5
 Dada a sua extensão, os milhares de sonetos são votados a antologizações. Neste ponto de vista, até no seu 
país Glauco Mattoso fica de lado: “Mais uma antologia se publica/e deixam-me de fora” (S.1120, escrito em 
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restringi o campo da seleção aos 3400 sonetos, pois, no momento em que realizo este 
trabalho a obra do sonetista paulistano continua em expansão.  
A minha antologia mattosiana6 resulta de uma primeira leitura que visou recolher 
todas as peças com ocorrências explícitas sobre o tema, nomeadamente, as variações no 
campo lexical do corpo, da visão, da luz, da privação, da deficiência, etc. No entanto, a 
“antologia não é uma ciência exata” (Rabaté, 1993:7). Várias vezes hesitei na escolha de 
alguns sonetos, pois o limiar entre a temática da cegueira e outras temáticas é muito ténue. 
Por exemplo, no soneto 367, no verso 8 “rapaz surdo-mudo” está presente uma deficiência 
sensorial, mas como este motivo não está ligado à minha temática tive que excluí-lo. Pelo 
contrário, no soneto 244, a surdez de Beethoven combina-se com a cegueira de poetas, 
portanto, integra-se, de pleno direito, na antologia. O soneto 3266 foi selecionado não só 
por causa da expressão “às cegas” que, com efeito, é uma locução adverbial metafórica que 
perdeu o seu significado de origem: toda a pessoa que vê pode andar “às cegas”, mas nesta 
peça integra-se no campo da cegueira, porque no segundo verso percebemos que o sujeito 
poético é cego; portanto, temos que assumir que a expressão metafórica é experimentada. 
Além disso, convém assumir que “uma antologia é um estaleiro sempre aberto” (Renault, 
2004), isto porque Glauco Mattoso continua a escrever e será forçosamente aumentada 
quando o poeta cessar de escrever sonetos. Por outro lado, foi feito um trabalho de 
filtragem, pois nem todas as peças tratam a temática com a mesma intensidade. Aqui, a 
noção de intensidade temática faz referência ao grau, variável, do desenvolvimento do 
tema. 
A intensidade temática é elevada quando o tema é abordado ao longo de todo o 
poema; por exemplo, o soneto 3192 é considerado um dos sonetos onde a intensidade 
temática é bastante elevada, porque o tema é tratado ao longo de todo o poema: 
Que, mesmo os perdedores, como um cego, 
são dignos de vencer, isso eu não nego. 
 
Cegueira é impedimento para tudo: 
viagens, espectáculos, cinema, 
além do accesso à rede, ao "conteudo". 
 
                                                                                                                                                                                
março de 2007); provavelmente trata-se da antologia intitulada Na virada do século: Poesia de invenção no 
Brasil, editada em S. Paulo, 2007. Em Portugal, Antologia de Poesia Brasileira do início do terceiro Milénio. 
Dezoito poetas da novíssima geração (Vila Nova de Gaia: Exodus, 2008) não inclui este autor, limitando-se 
o seu editor, Cláudio Daniel, a citá-lo ao lado de Gregório de Matos e Bocage, nos “mestres do sarcasmo e da 
irreverência” (Daniel, 2008: 173). 
6
 Neologismo do autor: (soneto 132, v. 10). 
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A graça da viagem é o que vemos. 
Um show é só barulho sem a scena. 
A tela, só com som, fica pequena. 
Sem mouse, o transatlantico anda a remos. 
 
Mas, como não é surdo nem é mudo, 
o cego, que viaja no poema, 
inventa o palco, a tela, o assumpto, o estudo. 
 
Si quanto mais me isolo mais me aggrego, 
provei que, em verso, é immenso um reles ego. 
 
No soneto 3335, o grau de intensidade no tratamento do tema é mínimo, uma vez que 
o tema é referido apenas por uma apóstrofe: 
Beber urina eu nunca tinha feito, 
e quasi que, no vomito, a rejeito. 
 
Fedida, ella tambem, salgada e quente, 
me engasga e, ao bando, é motte à gargalhada. 
Da porra o gosto é muito differente. 
 
Por sorte, o que elle tinha na bexiga 
só rende uns poucos goles. O Tampinha, 
notando que um mictorio virou minha 
garganta, tambem scisma e me castiga: 
 
"Vem ca, cego, abre a bocca! De repente, 
senti vontade! Ei, bocca de privada!" 
E, apoz mijar, seu pinto um prazer sente. 
 
Tesão? Somente allivio? E eu, quieto, acceito 
a bimba me bombando em bom proveito. 
 
Entre estes pólos de intensidade, há sonetos com um valor médio. Pode parecer 
arbitrário, mas este segundo nível de seleção fez-me obter três grupos de sonetos, 
conforme o grau de intensidade temática. Destaco, assim, um núcleo duro de cerca de 200 
sonetos. Restando um grupo médio de cerca de 120 e um grupo de intensidade mínima de 
cerca de 230 sonetos. Esta antologização da antologia, por assim dizer, sobre a cegueira 
não pretende assinalar o maior ou menor interesse das peças do ponto de vista poético, mas 
permite manifestar modalidades de variação que mais adiante, na segunda parte, se 
aprofundarão.  
Para iniciar este estudo tive, portanto, que me pôr na pele de um antólogo. Ao 
contrário de Miguel Torga que, ao antologizar a sua própria obra, temia “a precariedade do 
critério” da sua seleção em parte subjetiva (Torga, 1985:7) ou de Marguerite Yourcenar no 
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jardim da Grécia antiga (Yourcenar, 1979 e 2009) que escolheram livremente os textos que 
mais lhes agradaram, e por razões estéticas, eu tive que seguir, por uma questão de 
metodologia, a regra da objetividade, sentindo, às vezes, uma certa frustração por ter que 
excluir uma ou outra peça que me tocou particularmente, mas que se encontrava fora do 
campo temático. Por essa razão, esta antologia obedece aos cânones da antologia escolar, 
que tem por objetivo dar a conhecer textos literários. É de realçar que a obra de Glauco 
Mattoso é tudo menos académica. Primeiro, porque os conteúdos dos seus textos são 
marcados pela transgressão e força provocatória; e segundo, pela sua mediatização. Com 
efeito, Glauco Mattoso pôs os seus poemas na Web, aniquilando as barreiras tradicionais 
do livro impresso e permitindo um acesso gratuito e universal à sua obra. E aqui surge, em 
meu entender, a noção de empenho que é implicada pela tarefa de antologizar uma obra 
deste teor. Ciente desta dimensão esteve David Mourão Ferreira, ao realçar o “civismo” de 
Natália Correia autora da Antologia de Poesia Portuguesa Erótica e Satírica que acabou 
sendo censurada em 1965 (Correia, 2000: 9).  
 
1.2 Ser sonetista no Séc. XXI 
Nesta parte do meu trabalho, falarei do papel de Glauco Mattoso na divulgação do 
soneto. Para este autor, o soneto afigura-se a forma de expressão por excelência. Ora, a 
este propósito, surgem-me, de imediato, algumas questões: o que significa ser sonetista 
neste século? De que maneira concebe o poeta a sua arte? E, por fim, como compreender 
essa escolha? 
 
1.2.1 Alguns dados sobre a situação do soneto  
Em primeiro lugar, relembro que a obra se iniciou em 1999, com o projeto “Mil 
Sonetos em cinco anos”. Pela data, parece ser um desafio para o novo milénio. De toda a 
maneira, este desafio é-o não só para a época, por se pensar que o soneto é uma forma 
adormecida, mas também para o próprio autor que, assim, através da poesia, rompe um 
silêncio poético de quase dez anos, devido à sua cegueira em 1995. 
Para bem compreendermos o contexto em que a obra poética de Glauco Mattoso se 
insere, teremos de a encarar numa dupla perspetiva. A primeira ao nível pessoal, a sua 
cegueira, que será problematizada na terceira parte deste trabalho; e a segunda, ao nível 
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sociocultural, que me limitarei a abordar na questão sobre a situação do soneto no Brasil na 
atualidade. 
Os dados estatísticos7, no que respeita à edição de livros de sonetos no Brasil, 
revelam que o soneto é uma forma muito viva e atual. Só em 1999, Glauco Mattoso lançou 
três livros com mais de trezentos sonetos, confirmando, assim, os dados estatísticos 
apresentados. Além do mais, esta forma poética não é forçosamente erudita é, pelo 
contrário, popular como provam alguns sonetos de Vinícius de Moraes que deram corpo a 
músicas de samba. Aliás, está, indiretamente, confirmado através do estatuto do verso 
alexandrino, como se pode ver nas próprias palavras de Glauco Mattoso8. 
O alexandrino e o decassílabo são métricas próprias dos sonetos. Esta composição 
poética apenas se mostra rígida no número de versos e não na métrica, nem na rima e nem 
na estrofe. Por isso, é normal aparecerem sonetos com doze sílabas. 
Também se pode ver que o uso do soneto é bastante praticado na poesia brasileira do 
século XX, nomeadamente através dos sonetos de Vinícius de Moraes, que o tornaram 
muito famoso no início da sua carreira e influenciando muitos autores. Até Glauco Mattoso 
o conheceu pessoalmente e também foi influenciado, como se pode ver em alguns dos seus 
sonetos9.  
 
1.2.2. A conceção mattosiana da poesia (I) 
Apesar de o soneto ser bem recebido no meio poético brasileiro, não deixa de ser 
importante questionarmo-nos sobre a conceção mattosiana da poesia na perspetiva da 
análise formal (uma vez que esta questão será abordada na problemática da criação poética, 
infra 3.2). Um rápido olhar sobre a bibliografia de Mattoso, demonstra que a criação 
                                                           
7
 Um rápido olhar pelo catálogo da Biblioteca Nacional do Brasil mostra que, entre 1999 e 2007, foram 
publicadas 93 obras de sonetos de autores brasileiros, o que perfaz uma média de 10 por ano. Ver também “3. 
O soneto no Brasil” ( Mattoso e Fróes, 2002). 
8
 “Ao contrário do que muitos pensam, e tal como ocorre com o decassílabo, o alexandrino não é privativo da 
poesia erudita. Nossa música popular, em sucessivas gerações, tem recorrido ao dodeca em letras ora 
rebuscadas, ora coloquiais, ora ideológicas, como a valsa “Sorris da minha dor” de Paulo Medeiros, o samba 
“Disseram que eu voltei americanizada”, o hino estudantil “Caminhando” ou o samba “Construção” de Chico 
Buarque […] o alexandrino trímetro flui naturalmente no compasso do samba”. Sexo do Verso (Mattoso, 
2010 a: 105, 7.9.3). 
9
 Ver, por exemplo, S. 743 (fora da antologia), nota 3: “[…] o soneto foi composto enquanto o autor dava 
consultoria ao canal futura, da Fundação Roberto Marinho, sobre o conteúdo dos interprogramas que 
divulgaram o concurso dos sonetos promovido pelo sítio oficial de Vinícius de Morais, […] Obviamente a 




poética ocupa um lugar de destaque nos seus primeiros escritos10. Vê-se que a escolha do 
soneto foi tardia, mas que é um poeta precoce. Quando inicia o projeto Mil Sonetos já é um 
poeta feito, com uma vastíssima cultura e conhecimento do soneto, da poesia portuguesa e 
da brasileira. A questão da intertextualidade (que também será abordada no ponto 3.1 deste 
trabalho) nos seus sonetos revela um vasto leque de autores e textos tanto brasileiros como 
portugueses com os quais partilha o uso da mesma forma poética. Do intertexto português 
destaca-se a obra de Bocage11. Do lado brasileiro convém relembrar a importância do poeta 
seiscentista Gregório de Matos, autor de sonetos que são considerados pioneiros na poesia 
nacional12.  
Glauco Mattoso desenvolveu a sua própria reflexão sobre a sua arte: noções como 
“poesia” e “poema” aparecem definidas pelo autor nas suas obras e entrevistas. No 
Glossário remissivo do tratado O Sexo do Verso define poesia da seguinte maneira: 
POESIA − A despeito da acepção dicionarizada, não é sinônimo de poema, donde ser 
inadequado referirmo-nos a um "livro de poesias", da mesma forma que não seria preciso 
aludirmos às "músicas" dum disco e sim às canções ou faixas. Filosoficamente, a 
conceituação da poesia pode variar ao sabor das tendências estéticas. Tecnicamente, a poesia 
é uma qualidade ou, mais precisamente, uma propriedade da linguagem (identificada com a 
plasticidade morfológica e com a figuratividade semântico-temática), donde podermos achar 
poesia num texto em prosa, da mesma maneira que, num texto em verso, pode faltar poesia. 
Especificamente, a poesia pode ser, conforme seu objeto, épica (feitos gloriosos), lírica 
(casos amorosos), narrativa (fatos curiosos), satírica (costumes ou personagens jocosos), 
fescenina (atos indecorosos), etc. − gêneros aos quais correspondem alguns tipos de poemas, 
como o soneto ou o idílio à lírica, o romance à narrativa e o epigrama ou a paródia à satírica. 
Sexo do Verso (Mattoso, 2010: 298). 
 
Além de uma abordagem jakobsoniana da função poética da linguagem, o autor 
recorre à noção de especificidade poética em termos de géneros. Este nível de definição 
permitir-nos-á analisar os traços propriamente temáticos dos seus sonetos. 
A conceção mattosiana da arte poética também pode ser conhecida na definição que o 
escritor dá de poema: 
                                                           
10
 Centopéia: sonetos nojentos & quejandos ("Centipede: nasty sonnets and the like") (collection of poems) 
São Paulo: Ciência do Acidente, 1999; Paulisséia ilhada: sonetos tópicos ("Paulislandyssey: topical 
sonnets") (collection of poems) São Paulo: Ciência do Acidente, 1999; Geléia de rococó: sonetos barrocos 
("Rococo jam: bar-rock sonnets") (collection of poems) São Paulo: Ciência do Acidente, 1999; Panacéia: 
sonetos colaterais ("Panacea: collateral sonnets") (collection of poems) São Paulo: Nankin Editorial, 2000; 
Melopéia: sonetos musicados ("Melopoeia: sung sonnets") (collection of poems made into songs) São Paulo: 
Rotten Records, 2001; http://formattoso.sites.uol.com.br/bibliography.htm). 
11
 Sobre o “Bocage do Sertão, a que o poeta Sesyom” ver o S. 1932. Outros poetas brasileiros devem ser 
referidos aqui: Diego Tardivo e Victorio Verdan, “Vintões os dois” (S. 2120). Em vários sonetos, Glauco 
Mattoso fala deles ou com eles. 
12
 “[…] de Gregório de Matos data a história do soneto brasileiro” (Cruz Filho, 2009: 103). 
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POEMA Composição lítero-musical de extensão variável, formada por uma ou mais estrofes, 
estas de dois ou mais versos, estes de um ou mais pés. Tematicamente, a tipologia varia 
conforme os gêneros poéticos. Formalmente, o poema pode ser monostrófico, isostrófico ou 
alostrófico. A rigor, o menor poema seria monóstico, mas o mote de uma só linha se 
completa na respectiva glosa, formando um vilancete, que é alostrófico. Outros casos de 
poemas alostróficos são o madrigal, o soneto, o rondó, a balada e a peleja; isostróficos são o 
romance de cordel, a oitava-rima, a terça-rima, a elegia, a ode e o ditirambo; monostróficos 
são o haicai, a trova, a endecha, o limeirique, o triolé, o epigrama e, na maioria, os poemas 
livres” (ibid.: 297/8). 
 
Esta é uma descrição formal, vinda de um praticante que mostrou ser capaz, na sua 
obra, de criar em muitas destas tipologias, nomeadamente sonetos, haicais, limeiriques, etc. 
Glauco Mattoso diz-se, em vários sonetos, sonetista, ou seja um poeta que “soneta”. 
A sua conceção do artista é plural, muitas vezes conforme os temas desenvolvidos nas 
peças, aspeto que terei oportunidade de referir na segunda parte. É importante insistir no 
conceito que ele tem de poesia, que não é só a de um teórico, mas é, sobretudo, uma 
conceção elaborada por um “fazedor de versos”, pois, para ele, a poesia não se separa da 
vida, está ligada à existência do dia a dia. 
 
1.2.3. Razões de uma escolha 
Sabemos que o soneto é uma forma viva de que o poeta se apoderou, mas resta tentar 
perceber os motivos desta escolha exclusiva. Verificamos aquilo a que se pode chamar o 
grande paradoxo mattosiano. 
Glauco Mattoso é conhecido como um rebelde das letras e escreve, no final do século 
XX, isto é, uma época em que a poesia já se havia libertado das regras da versificação. 
Ora, tendo escolhido o soneto parece remar contra a corrente. A sua escolha tende a refletir 
um “rigorismo13” que contradiz a tendência versilibrista do século. Até podia ser 
considerado um “reacionário” ou “conservador” nas Letras, mas sabemos que esta 
dicotomia simplista não permite explicar a sua estética. 
O próprio poeta exprime-se muito claramente sobre isso. Podemos assim esclarecer a 
sua posição em dois aspetos. Em primeiro lugar, qualifica-se como um poeta descabacista:
 
A esta minha postura, rebelde e ao mesmo tempo autoflagelatória, poder-se-ia dar o nome de 
“descabacismo” (aludindo à lendária cega de Cabeceiras, prostituta paraibana que, quanto 
mais abusada e violentada, mais se entregava estoicamente, ou talvez hedonisticamente, aos 
agressores), ou ainda de “xibunguismo” (aludindo a um dos inúmeros termos pejorativos que 
designam o homossexual em terras nordestinas). (ibid.: 245/246). 
                                                           
13
 “[...] corrente moderna do versilibrismo, e não dispondo ainda, por via de regra, da capacidade crítica 
suficiente…” (Carvalho,1965: 7-8). 
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Vê-se bem que o descabacismo não é uma postura virada contra o librismo enquanto 
ausência de regras, é uma maneira de conjugar liberdade de conteúdo e regras. Aliás, 
Glauco Mattoso não se limita a dialetizar o novo e o antigo aos níveis tanto do conteúdo 
como da forma, mas insiste, também, sobre outra novidade que resulta da sua arte, 
chamando-lhe uma “nova rutura”. Esta convida-nos a encará-la como um movimento entre 
o formalismo e o evolucionismo. Para o poeta, é preciso estar inscrito na tradição para 
produzir alguma coisa nova. Esta postura pode ser deduzida da introdução que ele faz na 
secção “Parâmetros do soneto”: 
poema de catorze versos, talvez a modalidade que representa "a maior conquista formal da 
poesia em todos os tempos, razão pela qual tenho olhado com ceticismo os que lhe agoiram a 
decadência", nas palavras de Fausto Cunha. (ibid.: 179). 
 
Além disso, seguir esta forma pré-definida, que é o soneto, não é uma prática 
conservadora, porquanto “Nenhuma norma é absoluta ou irrevogável, mas parto do 
princípio de que ninguém pode transgredir aquilo que não conhece, e o verdadeiro 
inovador é aquele que sabe bem do que é que, afinal, se cansou” (ibid.: 135). Destarte, o 
poeta soube renovar um género, contrariando a visão imobilista de Maurice Thuilière em 
favor de uma forma que “se inscreve na tradição mais do que na contestação” 14. 
 
Sendo considerado uma forma “clássica”, o soneto é alvo das teorias antielitistas nas 
correntes da poesia moderna e do versilibrismo. Mas no Brasil, tal como na poesia de 
Glauco Mattoso, o soneto é de uso comum em práticas poéticas não elitistas como é o caso 
da música popular brasileira. 
Acontece que uma parte dos sonetos de Glauco Mattoso é inspirada pela música 
brasileira, nomeadamente a paulista e pelo samba: a série de textos “Sonetos inspirados de” 
– Vinícius de Moraes, Chico Buarque, etc. O intertexto mattosiano, nos sonetos, é, assim, 
muitas vezes caracterizado pela sua raiz popular. 
Para concluir sobre esta breve apresentação do sonetista Glauco Mattoso na história 
da poesia, insistirei sobre dois pontos: 1º − Não se pode considerar Glauco Mattoso como 
um poeta deslocado no seu tempo, nem arcaico, por ser sonetista. Com efeito, insere-se 
perfeitamente, e de forma fecunda, nas práticas poéticas do Séc. XX e XXI no Brasil. A 
                                                           
14
 “La vogue du sonnet est encore vive, celle d’un sonnet qui s’inscrit dans la tradition plutôt que dans la 
contestation”. (Thuilière, 2003: 191). 
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sua poesia, como ilustra a minha antologia, uma mostra de cerca de dez por cento da sua 
produção, faz realçar uma criatividade popular, mas também uma vontade de experimentar 
formas dentro do quadro rígido do soneto. Este é o paradoxo do soneto, segundo o poeta: 
“O próprio conceito do soneto implica um paradoxo, pois, de um lado, a estrutura rígida 
cerceia a liberdade criativa do poeta e, de outro lado, essa aparente camisa de força 
estimula a habilidade do sonetista e testa seu domínio vocabular” (Cruz Filho, 2009: 208). 
2º − Tendo escolhido a forma “mor” da tradição poética europeia, Glauco Mattoso situa-se 
entre os estetas mais exigentes do ponto de vista do artífice, tentando ultrapassar a mera 
observação das regras pré-definidas por uma inovação permanente, para não dizer 
“revolução permanente”. O passo que se segue consistirá em analisar as suas temáticas na 
arte de sonetar. Apontarei três níveis: o verso, a rima e a estrofe. 
 
1.3 Sonetar como deve ser 
Veremos agora as principais técnicas utilizadas por Glauco Mattoso para compor os 
seus sonetos. Convém não esquecer os limites deste estudo. Com efeito, não podemos 
partir do princípio de que, trabalhando sobre uma antologia que representa cerca de dez por 
cento da obra integral, esta análise possa ser aplicada à totalidade da obra. Mas parece-me 
que permite fazer uma ideia sobre o leque das capacidades da criação poética de Glauco 
Mattoso. 
Posso dizer, desde já, que a sua “palette” poética é vasta e diversificada. Glauco 
Mattoso é um poeta brasileiro, escreve em português do Brasil. Aqui não se trata de uma 
questão linguística, mas sim de justificar o recurso a dois instrumentos de análise: O 
Tratado de Versificação Portuguesa, de Amorim de Carvalho, e O Sexo do Verso, de 
Glauco Mattoso. Por razões pedagógicas, recorrerei, em primeiro lugar, ao manual de 
Carvalho, porque é de uso corrente no mundo académico português e porque não convinha 
utilizar apenas o tratado de Glauco Mattoso por ser, muitas vezes, o teórico da sua prática. 
Mas o tratado de Amorim assegurará mais objetividade e distanciação. Tenho, pois, que 
considerar que as abordagens de ambos são convergentes e complementares. 
 
1.3.1. Análise do verso: características principais da silabação 
Glauco Mattoso definiu o poema como “versos agrupados e distribuídos segundo 
determinados critérios” (Mattoso, 2010: 135). Por seu lado, Amorim de Carvalho vai 
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ajudar-nos a definir um dos elementos do poema que é o verso. Define-o como “uma 
expressão verbal identificada com um ritmo reproduzível pela simples sujeição a 
determinadas regras” (Carvalho, 1965: 20). 
Ora, como fundamento do ritmo temos que analisar as fórmulas da silabação nos 
sonetos de Glauco Mattoso. O poeta escreveu sonetos antes do projeto de 1999, por vezes 
com traços experimentalistas e regulares. Mas com o projeto verifica-se que a tendência é 
para o formalismo15. Com efeito, todos os versos são decassilábicos. Quanto à colocação 
dos acentos rítmicos, são heroicos na sua maioria, como, por exemplo, no soneto “Para os 
amigos do jovem” (S. 2029, v. 14): 
sem dó, pois ficou cego porque eu quis! 
 
e sáficos, por exemplo no soneto “Desolado” (S. 13, v.14):  
Lamber a sola de quem tem visão. 
 
A propósito deste último, o poeta faz este reparo na nota 2: “o décimo quarto verso, 
excecionalmente sáfico, pode igualar-se aos demais no acento heroico se adotada a 
variante “lamber-te a sola a ti, que tens visão”. 
Quanto à contagem das sílabas métricas, numerosos aspetos mereceriam um estudo 
esticológico sistemático; limitar-me-ei a assinalar o uso assaz frequente pelo versificador 
da síncope, por exemplo “pr’a”; e da apócope “co’a”. Este tipo de licenças poéticas 
permite suprimir sílabas e é um instrumento que Glauco Mattoso, sabe utilizar 
perfeitamente. Os exemplos citados refletem o estilo da linguagem falada. 
O segundo aspeto que assinalarei tem que ver com a classificação do verso quanto ao 
acento da última palavra do verso. Assim, quanto a este aspeto classificam-se os versos, 
em português, em agudos, graves ou esdrúxulos, conforme acabam com palavras agudas, 
graves ou esdrúxulas. 
Os sonetos de Glauco Mattoso apresentam estes três tipos. Assim, no soneto 1451, há 
uma alternância entre versos agudos, graves e esdrúxulos: 
Alguns pernambucanos, quando cá 
residem, mais apoio dão à gente 
daqui que um paulistano ao outro dá! 
Barbosa, pai e filho, estão à frente... 
 
 
                                                           
15
 Sabemos que Glauco Mattoso fez questão de inserir no projeto “Mil sonetos em cinco anos” sonetos 
escritos antes de 1999, alguns dos quais são monossilábicos e outros decassilábicos. 
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Saudades deixa o JAB: aqui não há 
ninguém mais humanista e humano! Mente 
quem disse que seu nome não está 
no rol dos grandes críticos presente... 
 
O JAB, o Frederico, o Marcelino 
nos tratam como iguais nesse destino 
comum a quem escreva e quem persista... 
 
Abertos, generosos, ao contrário 
de autores mais locais, que não são páreo 
sequer para um ceguinho sonetista... 
 
Mas esta variante não é a mais frequente. Na maioria dos casos, todos os versos dos 
sonetos são graves, como, por exemplo, no soneto 1326: 
Ator? Publicitário? Quadrinhista? 
Ministro? Jogador? Juiz? Prefeito? 
Qual ego é mais inflado? Qual sujeito 
será mais egocêntrico e egoísta? 
 
Aquele que diz "eu" numa entrevista 
a cada frase, e que só vê defeito 
nos outros, não é menos imperfeito 
que quem faz a pergunta, o jornalista. 
 
Porém, quando se trata do poeta, 
não pode haver no mundo maior ego! 
Não fosse a voz poética a tal "meta"! 
 
Só mesmo quando o cara ficou cego 
e não se vê no espelho, é que, incorreta, 
a língua já mordida diz: "Me entrego!" 
 
Muito frequentes são, também, os que apresentam alternância entre graves e agudos, 
por exemplo o soneto 1150: 
Contei, um dia, à Sula como eu uso 
as hábeis mãos do cego no meu pé: 
"O cara é massagista, Sula, e até 
me cura, quando solta um parafuso!" 
 
"Massagem faz tão bem?", em tom confuso 
pergunta minha mina. "Mas não é 
pro corpo relaxar?" Respondo: "Ué, 
do pé vai p'ra cabeça! É tudo incluso!" 
 
Sulinha se interessa e a levo em casa, 
falando ao cego: "Mostra como a sola 





O cego se perturba, mas controla 
seu fôlego, escondendo que se arrasa. 
Se agacha aos pés da mina, e a coisa rola. 
 
Mais raros são os sonetos compostos unicamente por versos agudos, como, por 
exemplo, o soneto 275: 
Um ódio entre dois povos ancestrais 
levou à guerra. Agora estão em paz. 
Conservam, todavia, algum rapaz 
servindo, em cativeiro de animais. 
 
Eunuco, olhos furados e, ademais, 
os dentes extraídos, ele faz 
felácio como só ele é capaz, 
chupando do inimigo os genitais. 
 
Gengivas que masturbam sem tração. 
A língua já treinada em titilar. 
Garganta que suporta a irrumação. 
 
Conhecem algum caso similar? 
Dispenso-me de dar confirmação, 
mas quase penso em mim, sem vacilar... 
 
Na antologia, não encontrei nenhum soneto que apresentasse, na sua totalidade, 
versos esdrúxulos, o que, aliás, traduziria uma estética demasiado rebuscada. Se Glauco 
Mattoso é o poeta do excesso, não o é no domínio da forma. Daí podermos encará-lo, 
formalmente, como o poeta de um classicismo pós-moderno. 
 
1.3.2 As rimas 
O segundo critério para retomar a definição mattosiana do poema será a rima, ou 
seja, “a homofonia ou conformidade de sons geralmente empregada no fim dos versos” 
(Carvalho, 1965: 77). 
 
1.3.2.1 Rima completa e incompleta 
Amorim de Carvalho faz a diferença entre rima incompleta, isto é, “quando é 
vocálica (homofonia apenas em sons vogais ou quando é apenas consonântica (homofonia 
apenas em letras consoantes)”, e rima completa, isto é, “quando a homofonia é ao mesmo 
tempo vocálica e consonântica ou só vocálica, se não há consoantes” (ibid.: 78/79). Ora, 
em Glauco Mattoso as rimas são quase sempre completas, como se pode ver no exemplo 




1.3.2.2 Rimas específicas 
Também do ponto de vista fonético, há rimas em Glauco Mattoso que não deixam de 
suscitar alguma interrogação a um leitor português. Com efeito, no soneto 169, temos as 
seguintes palavras a rimar: “papéis/pés/és”; no soneto 3210, rimam entre elas as palavras 
“base/quasi”, e no soneto 869: “especiais/faz/mortais”. Estas rimas são justificadas pela 
pronúncia do português brasileiro. 
 
1.3.2.3 Rima pobre e rica 
Do ponto de vista lexical, a rima é dita pobre (P) ou rica (R), como explica Amorim 
de Carvalho, conforme a rima “realiza ou não homofonias fáceis de encontrar, entre 
palavras de idêntica formação gramatical” (ibid.: 80). Glauco Mattoso não é um poeta que 
procura sistematicamente a riqueza da rima, não é um esteta, nem é adepto de 
preciosismos. Nos seus sonetos encontram-se rimas pobres e ricas, como, por exemplo: 
“cá/dá”(R) e “há/está”(RP),(S. 1451). 
Naturalmente, não é possível proceder aqui a uma quantificação exata do uso de cada 
uma delas.  
 
1.3.2.4 Rima e léxico 
Pode-se considerar um outro aspeto da qualidade lexical da rima, assinalando, sob 
risco de antecipar a segunda parte do trabalho, um caso de uma rima muito particular que é 
com a palavra cego (adjetivo e substantivo). Em toda a antologia, contam-se cerca de 
quatrocentas ocorrências desta palavra, cerca de dez por cento das ocorrências aparecem na 
rima. É interessante notar que algumas palavras rimam mais de uma vez com ela, 
originando rimas geralmente ricas e completas. Assim, temos a rimar: “ego/cego” que 
rimam mais de uma vez entre si, como se pode ver nos sonetos 28, 196 e 1326. Esta rima 
não é com certeza fruto do acaso nem sinal de facilitismo, se pensarmos que a atividade 
poética de Glauco Mattoso está estreitamente ligada à sua vida.  
Há também dois casos notáveis em que a rima se estende a várias palavras do verso, 
como mostra o soneto 2900: “não sossego/não sou cego”, e no 2956: “sou cego/sossego”. 
Aqui a construção rimática aproxima-se do jogo de palavras: o poeta privado de visão não 
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o é no humor16. Também pode ser interpretado como uma forma de ultrapassar, com a 
criação poética, a particular condição humana. 
 
1.3.2.5 O sexo das rimas 
Mattoso, como sabemos, também é um teórico rigoroso e empenhado. A sua 
contribuição neste campo assinala-se, nomeadamente, pela abordagem sexualizante de 
alguns aspetos da versificação (o “pé”, a cesura, o verso e a rima). No entanto, não se trata 
desde já, de abordar o erotismo como temática, mas de considerar a categoria do sexo na 
teoria mattosiana do verso: 
SEXUAL − Critério pelo qual o verso é medido em função da intensidade silábica 
(tonicidade) e não pela duração silábica (quantidade), como era escandido na poesia greco-
latina. O verso acentual, cujo ritmo se baseia nos ictos (tempos fortes) e não nos tempos 
longos, tem nas sílabas másculas seu parâmetro de escansão, razão pela qual o termo 
"sexual" se aplica a uma esticologia luso-brasileira. 
 (Mattoso, 2010: 303). 
 
Assim, segundo o autor de O Sexo do Verso, as rimas podem ser femininas ou 
masculinas: “Além da terminologia convencional para classificarmos a rima sob os 
aspectos fonéticos, esticológicos e estróficos, proponho que se adote ainda a designação de 
rima "feminina" ou "masculina” […]” (Mattoso, 2010: 142). 
Esta oposição existe na poesia francesa, mas com outro sentido, sendo a terminação 
das palavras o elemento determinante: são ditas femininas do ponto de vista da rima as 
palavras acabando pela vogal -e (com ou sem -s), e masculinas todas as outras. No seu 
sistema, Glauco Mattoso chama femininas às rimas graves e esdrúxulas, e masculinas às 
rimas agudas. Aplica esta noção a todo o verso, sendo masculino um verso que tem uma 
rima deste género. 
Esta invenção não é surpreendente, uma vez que a mundivisão mattosiana 
fundamenta-se sobre o corpo sexualizado; no entanto, pode dar lugar a discussão sob o 
ponto de vista linguístico ou psicológico; também se poderia discutir ou debater sobre se 
não conviria mais falar em género (em inglês, gender) em vez de sexo. Após um estudo da 
antologia, verifiquei que as rimas, na sua maioria, são femininas. Claro que não podemos 
induzir o caráter sexual, masculino ou feminino, dos seus sonetos. Para isso seria preciso 
estudar sistematicamente o “verso acentual”.  
                                                           
16
 “Ler Glauco sem refletir e sem rir não tem graça” (Amador Ribeiro Neto no jornal paraibano A União 
(http://glaucomattoso.sites.uol.com.br/opoeta.htm [Consult. em 30 de outubro de 2011]. 
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No que respeita à disposição rimática, as várias fórmulas usadas e até inventadas pelo 
poeta serão descritas no ponto seguinte, que tratará os diferentes tipos de estrofes nos 
sonetos. 
 
1.3.3 A estrofe 
Segundo Amorim de Carvalho o soneto é “um sistema estrófico” que “consta de 
quatro estrofes isométricas: duas quadras mais dois tercetos, perfazendo, portanto, catorze 
versos, com transportação das rimas de primeira para a segunda quadra e transportação das 
rimas do primeiro para o segundo terceto.” (Carvalho, 1965: 10). Esta definição apenas se 
adapta a uma parte, embora predominante, da obra de Mattoso. Com efeito existe uma 
segunda combinação estrófica que analisarei numa segunda fase. 
 
1.3.3.1 O soneto “clássico” 
Os sonetos de Glauco Mattoso são sonetos decassilábicos com combinações 
rimáticas variadas. A fórmula mais usada pelo poeta nos seus sonetos é a seguinte: 
abba/abba/cdc/dcd – rima emparelhada e interpolada nas quadras e cruzada nos tercetos (S. 
13 e 2598): 
"Alguém mais lhe tem feito algum sermão?" 
"Diversos. Eu me lembro até dum pai 
que tem um filho cego e que ali vai 
querendo que eu lhe chupe e dê atenção." 
 
"Seu filho, por ter posses, claro, não 
ficou morando aqui: bem jovem, sai 
para estudar chinês. Mora em Xangai, 
bem longe desta torpe escravidão." 
 
"O pai, porém, negócios tem aqui 
e fica. Nos visita quando quer 
gozar. É o pau mais duro que senti." 
 
"Mas antes, me aconselha a ter mulher, 
casar, formar família. Nunca ri 
nem bate, se por bem tudo eu fizer." 
 
Este tipo de soneto é considerado por Amorim de Carvalho como “o mais 
prestigioso” (Carvalho, 1965: 104). 
O segundo corresponde ao seguinte esquema: abab/abab/bba/bba – rima cruzada nas 




Apenas os faróis dos carros: nada 
mais pode iluminar a rua escura, 
depois que um apagão transforma cada 
recanto da cidade em treva pura... 
 
Onde é que acaba o asfalto? Onde a calçada 
começa? Andar assim é uma tortura 
à pobre da velhinha, já aquebrada 
e muito mal da vista, que não dura... 
 
Tropeça, quase cai... Mal se segura 
no muro... E já consigo mesma jura 
que à noite não sai mais, contrariada... 
 
Se apóia e vai seguindo... Na ranhura 
da pedra, apalpa a aranha, que lhe fura 
o dedo na agudíssima picada... 
 
O terceiro obedece ao seguinte esquema: abab/abab/ccd/eed – rima cruzada nas 
quadras e nos tercetos emparelhada e interpolada (S. 1451, ver supra, ponto 1.3.1, p. 23). 
O quarto modelo abba/cbbc/ded/ede – rima emparelhada e interpolada nas quadras e 
cruzada nos tercetos (S. 567): 
Pior será ser cego ou invisível? 
Não sabe o cego quando alguém o espia 
e o outro é gato pardo em pleno dia: 
ignoto, nem é lindo, nem horrível. 
 
Ao cego, a luz é negra; o escuro, níveo. 
Ao ser fantasmagórico, a agonia 
é ver que pode entrar na cova fria 
e dela sair sem que um olho crive-o. 
 
Por isso os invisíveis vagam como 
sonâmbulos, capazes de atos tais 
de cuja culpa exima-se o mordomo: 
 
Esperam que, num flagra, algum ser mais 
estranho que eles mesmos, seja um gnomo 
ou seja um cego, os veja como iguais. 
 
O quinto tipo apresenta o seguinte esquema: aaaa/bbbb/ccc/ddd − rima emparelhada 
nas quadras e nos tercetos (S. 1449): 
Aveia é mais gostosa no mingau. 
No gato a criançada atira o pau. 
Só lá no aeroporto o tempo é mau. 




Bebê morto vai logo para o céu. 
Mulher faz, se traída, um escarcéu. 
Garoto bonitão não fica ao léu. 
Político é suspeito, nunca é réu. 
 
Modelo no bumbum pede pipiu. 
Traveco troca o pau pelo xibiu. 
Papai me manda à puta que pariu. 
 
Poeta puto é quem cego ficou. 
Ninguém mais sonetista é do que eu sou. 
Pudor nunca fez parte do meu show. 
 
Este esquema, de que não conheço outros exemplos, causa-me alguma perplexidade. 
Com efeito, podemos questionar-nos sobre se estas estrofes monorrimáticas não valem 
mais como uma manifestação de virtuosismo do que como a busca de uma originalidade 
que seja fonte de prazer e de beleza. Mas também aqui o poeta parece ultrapassar os limites 
do género lírico. Assinale-se que ele sempre foi um experimentador e inventor de formas 
originais. Esta característica da sua poética é ilustrada mais ainda pelo segundo tipo de 
soneto, como se vê no ponto seguinte. 
 
 
1.3.3.2 “Soneto alternativo redividido” 
Este nome é dado pelo poeta a um tipo de soneto desconhecido entre os sonetos 
tradicionais até ao Séc. XX. Trata-se de uma combinação estrófica totalmente diferente da 
tradicional. Em vez das quatro estrofes isométricas, é composto por cinco estrofes: 
dístico/terceto/quadra/terceto/dístico (S. 3188): 
 
O "campo visual", sob um glaucoma, 
formato de concentrico alvo toma. 
 
Supponham ser tal alvo metralhado 
por tiros que o perfurem: cada furo 
seria um "poncto cego" addicionado. 
 
Affirmam oculistas que, primeiro, 
os furos se accumulam pela beira 
do campo; a ponctaria é mais certeira, 
mais tarde: attinge o centro e o campo inteiro. 
 
Mas, como deu azar para o meu lado, 
mais cedo o central circulo no escuro 




Chamou cada buraco de "escotoma", 
mais nada, a medicina que me embroma. 
 
 Na verdade, Glauco Mattoso não foi o inventor desta combinação, inspirou-se na 
invenção esticológica de Paulo Henriques Britto:  
Se, ao invés de quatro estrofes, fragmentarmos o soneto em mais tercetos ou dísticos, a 
experimentação ganha novos horizontes. O importante é preservar algum critério, métrico ou 
rimático, para evitar a desintegração conceitual do poema, cuja proposta temática deve se 
articular à estrutura formal. Entre outras possíveis redistribuições estróficas, a solução abaixo 
foi difundida por Paulo Henriques Britto em sete rimas e pesquisada por mim, que a 
compactei em cinco rimas. Um dos quartetos é substituído por dois dísticos (abrindo e 
fechando o soneto), enquanto os tercetos se separam para intercalar o quarteto restante no 
centro do poema: 2/3/4/3/2. Em Britto o esquema rimático fica AA BCB CDED FEF GG; em 
Mattoso, AA BCB DEED BCB AA. Sexo do Verso (2010: 192). 
 
Vê-se, assim, de que maneira, contra a dispersão das rimas no soneto de Britto, 
Glauco Mattoso aperfeiçoou a combinação rimática sendo fiel ao princípio de clausura, 
resolvendo instaurar a simetria das rimas, pois  as primeiras são iguais às últimas. Por isso, 
proporia chamarmos a este tipo de soneto “simétrico” ou “em espelho”. 
Esta fórmula inovadora só aparece em março de 2010 (nos sonetos da cegueira, o 
primeiro é o S. 3169), depois tornou-se a fórmula favorita do poeta, que assim escreveu 
centenas deles. A antologia a que pus fim em junho de 2010, com o soneto nº 3398, 
continuava na altura com este modelo. Parece que Glauco Mattoso se sentia muito bem 
dentro desta fórmula, o que não o impediu de voltar à forma tradicional posteriormente. O 
soneto tem sido concebido por alguns como uma forma emblemática do círculo, pela sua 
estrutura totalizante e fechada. Esta disposição estrófica pode ser encarada como uma 
solução de êxito, mas será que no futuro esta fórmula suplantará o bom velho soneto à 
antiga e tornar-se-á o soneto dos séculos vindouros? 
 
Em conclusão, podemos repetir uma vez mais que Glauco Mattoso é o sonetista mais 
prolixo da história da poesia ocidental, não só pelo número de sonetos, mas também pela 
variedade de formas que desenvolveu ao longo das milhares de peças. Basearmo-nos 
unicamente na quantidade da sua produção seria diminuir o interesse e o alcance da sua 
obra. O breve estudo formal que fiz de uma parte da sua obra como sonetista permitiu 
revelar a sua “palette” aos níveis sucessivos do verso, da rima e da estrofe, deixando bem 
claro que nunca se limita a reproduzir formas pré-definidas. Este poeta, que poderíamos 
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classificar como um “clássico pós-moderno” situa-se, pois, na perspetiva do tradicionalista/ 










Para começar, tenho que relembrar que este estudo incide sobre o núcleo duro da 
minha antologia de meio milhar de sonetos, como já referi no início deste trabalho. 
Relativamente a este ponto, podemos considerar a cegueira como uma 
macroestrutura temática, mas, ao ler estes sonetos, rapidamente se verifica que, na sua 
maioria, encenam muito mais a pessoa do que a deficiência ou o conceito; assim, esta 
encenação do cego desperta no leitor algumas variações que podem ser expressas através 
de duas figuras: “sou cego” ou “o cego”. Portanto, considerarei essas pessoas (primeira ou 
terceira) como o tema, por excelência, desta parte do meu trabalho: “O tema de um texto é 
o propósito com que esse texto foi composto”17 (Martin, 1995:14). 
O tema é a razão que leva o poeta a falar sobre a realidade que o cerca. Obviamente 
que este tema, como já disse, é tratado de diferentes maneiras. A encenação do cego faz-se 
através do que passarei a chamar motivos: “motivo” é o “termo usado na literatura para 
designar um elemento temático ou narrativo” (Martin, 1995:15). Portanto, o propósito 
deste estudo será tentar descrever o mais exaustivamente possível a rede de motivos que 
organizam esta encenação. Os temas e os motivos explorados pelo poeta nos seus sonetos 
são vários, mas o poeta privilegia alguns, tendo ele mesmo consciência das suas obsessões 
(S. 337, vv. 1-2): 
Será que meus sonetos são, sommados, 
só themas à exhaustão revisitados? 
 
Num artigo do jornal paraibano A União, Amador Ribeiro Neto, escrevendo sobre os 
sonetos de Glauco Mattoso diz que “o banquete a que ele nos convida não é para todos os 
paladares18…” ilustrando assim a variedade dos ingredientes servidos pelo poeta, desde os 
diferentes cheiros aos diferentes sabores que, para o leitor, são difíceis de digerir. Mas esta 
metáfora do “banquete” pode também fazer pensar no famoso diálogo de Platão dedicado 
ao amor, só que, como veremos, este tema universal quase não entra nos motivos que me 
falta descrever.  
O tema da cegueira combina-se com vários subtemas que jogam entre si. Dada a 
extensão da poesia de Mattoso, criada dia após dia, ligada ao mundo que o rodeia e à 
existência do poeta sofrido pela perda da visão, existe uma multiplicidade de motivos que 
                                                           
17
 “Le thème d’un texte est ce à propos de quoi le texte a été composé”. (Martin, 1995: 14). 
18
 Disponível na internet: http://glaucomattoso.sites.uol.com.br [Consult. 18 out. 2011.] 
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dá uma impressão de prolixidade. No entanto, sob o risco de sistematizar de mais, e 
empobrecer a variedade deste trabalho, organizarei as temáticas da seguinte maneira: 
 
Sendo o cego:  
1º um homem que fala de si e do mundo, isto é, que se encena e nos mostra como 
“vê” e sente a realidade que o rodeia. Num primeiro, momento analisarei as temáticas da 
autorrepresentação e da crítica social; 
2º um corpo que se mistura com outros corpos. Neste ponto, analisarei as temáticas 
do corpo-a-corpo. 
 
2.1 O cego é um homem 
Neste passo inicial da análise, veremos, em primeiro lugar, em que medida, nos seus 
sonetos, Glauco Mattoso se representa a si mesmo, ou seja, os vários textos que tendem a 
contribuir para um autorretrato e uma autobiografia e, em segundo lugar, qual é o seu 
“olhar” sobre o mundo que o rodeia. 
 
2.1.1 O “eu” e “o cego” 
Glauco Mattoso, autor, é uma personagem dos seus sonetos, talvez a personagem 
principal. Mas nem sempre fala de si na primeira pessoa. 
Com efeito, o homem cego aparece nos versos de duas maneiras, que podem ser 
sistematizadas assim: “O cego” e “eu sou cego”. Estas duas pessoas gramaticais (eu e ele) 
farão referência ao mesmo, isto é, ao autor? 
No soneto 1951, o sujeito gramatical na primeira pessoa, faz, obviamente, referência 
ao autor, o que aliás é o mais frequente (vv. 1-5): 
Minha cronologia principia 
no dia de São Pedro. De glaucoma 
já nasço portador, mas, nesse dia, 
só querem que se beba e que se coma... 
 
Sou neto de italianos 
 
Pelo contrário, no soneto 1103, que se segue, o “eu” não faz referência ao cego (vv.1-4): 
Eu gosto é de bater em quem não tem 
defesa nem escapa do castigo! 
O cego é um bom exemplo do que digo: 
sem venda nem algema, apanha bem! 
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Aqui, encontramos um outro caso em que o autor parece gostar de inverter as pessoas 
gramaticais (S. 2075): 
Assim se encara um cego: o parasita, 
o inútil, cuja boca só consome, 
na aposentadoria a que limita 
seu ganho, ou numa esmola, e escapa à fome. 
 
A nada produtivo se habilita 
o inválido, e só presta caso tome 
ciência de ser útil quando excita 
alguém que o discipline, explore e dome. 
 
É justo, pois, que sofra em sua treva 
e ainda que trabalhe, quando leva 
na boca a rola grossa a ser chupada! 
 
Capriche! Engula tudo! Utilidade 
demonstre! Como homem se degrade, 
pois isso é o que, ao Victório, mais agrada! 
 
Neste soneto há como que um júbilo masoquista em que só o distanciamento entre o poeta 
e o cego permite não cair na perversidade ou no mau gosto. 
 
2.1.2 A questão do autorretrato 
“Eu, mesmo cego” escreve simplesmente o sonetista no início de um dos seus 
poemas (S. 2374, v.1), fazendo que a poesia seja o meio com que se autorrepresenta 
perante o leitor − ou o auditor. Com efeito, alguns versos contribuem para o autorretrato do 
homem simples. O leitor consegue assim visualizá-lo, mas só através de trechos, visões 
fugitivas, imagens parciais, que lança ao leitor como se fossem pistas. 
Comparando-se, é quase um estereótipo de Sansão, o poeta descreve-se: “Também 
eu sou careca, cego e servo” (S. 21, v.7); “meu olho cego é antítese do são” precisa com 
humor ácido no soneto (S. 2193, v.8). Mas, cego por doença e não de nascença, o seu 
autorretrato enriquece-se com matizes graças à memória: “tinha olhos azuis” (S. 1711, v.6) 
– mas, souvenir, souvenir, as cores já não enchem o quadro:  
São mistura de olho e luz.  
Em preto e preto um quadro hoje compus,  
que, exposto, é um arco-íris virtual 
(S. 724, v. 6-8) 
 
É que, na realidade, o cego não vê mas é visto, é olhado através da opinião comum, 
que é cruel e sem piedade (S. 13): 
37 
 
Se é rei quem tem um olho em terra cega, 
o cego é escravo em terra de caolho. 
As barbas já tratei de pôr de molho 
ao ver pimenta ardendo num colega.  
 
Depois que fiquei cego, ninguém nega, 
meu amanhã jamais sou eu que escolho. 
Se é noite o dia todo, eu só me encolho, 
pois sei onde é que o pontapé me pega. […] 
 
Usando a técnica da distanciação, o poeta representa-se através de todos os que, 
como ele, partilham esse destino, seja qual for a sua origem (S. 1055, vv.5-8): 
Aquele que já cego ao mundo veio 
ou quem perdeu a vista de repente? 
"Quem nasce assim é bicho, nem é gente!" 
"Quem perde é o mais perdido em tiroteio!" 
S. 1056: 
Dois cegos se comparam num contato: 
se o cego de nascença é masoquista, 
mais baixo está quem viu e perde a vista; 
portanto, este é quem fica aos pés do nato. 
 
O nato é da mulher gato e sapato 
mas foi chupado, e certo acha que exista 
o escravo dum escravo: assim, conquista 
direitos sobre mim, que pago o pato. 
 
Serei seu felador, vou dar-lhe o gosto 
de ser-me superior, pôr-me a serviço 
da sola de seu pé sobre meu rosto! 
 
Sou eu o perdedor, e não cobiço 
mais nada além de estar no justo posto: 
do macho abaixo, e à fêmea ele submisso. 
 
S. 2061, vv. 1-4: 
Sou rico e bonitão, sou forte e jovem. 
A mim não falta nada; a você, sim. 
O mundo me sorri; garotas chovem. 
Você, sofrido e cego, aguarda o fim. 
 
Neste soneto, o sujeito poético faz um antiautorretrato, dá-nos uma visão irónica de 
si. Afinal, o soneto que se segue (S. 380) mostra a postura do autor perante a sua dura 
realidade e, em meu entender, senão a impossibilidade, pelo menos a dificuldade de fazer 
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um autorretrato. Na verdade, o autor raramente se pinta a si mesmo. Será de estranhar da 
parte de um cego? Acho que se deve interpretar esta posição devido à impossibilidade da 
escrita ou à coincidência com o não ver que é o não poder representar-se a não ser pela 
negativa: 
Não sou leproso, aidético ou capado. 
Não sofro de impotência ou alergia. 
Não cago sete vezes num só dia, 
nem passo todo o mês sem ter cagado. 
 
Não quero ser chamado de viado, 
mas vejo a viadagem sem fobia. 
Pó, pedra, pico ou gás não me vicia. 
Jamais fumei sequer um baseado. 
 
Mas, em compensação, lembro do olhar 
de quem se foi, e à noite não sossego, 
tentando com as trevas não sonhar. 
 
Quanto mais vivo, à vida mais me apego. 
Enfim, não sou tão vítima do azar: 
só sou glaucomatoso e fiquei cego. 
 
Talvez o adjetivo “glaucomatoso” seja a melhor maneira de se autorrepresentar: usa 
um qualificativo único, cuja corporeidade fica nos sons e não nas conotações evocadas. 
A impossibilidade de o poeta cego se poder autorretratar é expressa de outra maneira 
no soneto “Da cor dos olhos” (S. 1711, vv.1-3): 
Disseram que meus olhos já não têm 
mais cor alguma, embora tenham sido 
castanhos... E à memória já me vem[…] 
 
Sendo cego, não vê e não se vê; portanto, só se pode pintar19 através do olhar dos 
outros e da sua memória. 
Se o poeta, por um lado, não se pode mostrar fisicamente, sempre tem a hipótese de 
se autorretratar psicologicamente (S. 3289, vv. 1-2): 
Me vejo, eu que sou cego e revoltado, 
Na marra alli, comendo o meu bocado. 
 
O poeta funde-se, assim, com os seus irmãos de infelicidade (S. 1084, vv. 9-11): 
Os cegos, ora inúteis como vates, 
só servem hoje em dia para ofício  
bem menos importante  
                                                           
19
 O poeta dedica um soneto a Salvador Dali (S. 278). No v. 11 escreve: “Não vi […]”. Tratando-se de arte 
visual, é claro que o referente deste soneto vem da primeira fase da sua vida. 
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Nunca perdendo o sentido de humor (lembro que escreveu nos anos 80 o famoso 
Jornal Dobrabil20), reconhece-se como sendo agora membro do “sindicato dos cegos” (S. 
363, vv. 5-6). Num outro soneto, estruturado pela repetição obsessiva, descreve o cego 
assim (S. 3385): 
Ser cego é ter, a menos, um sentido. 
Ficar cego é chorar tel-o perdido. 
 
Ser cego é superar algum limite. 
Ficar cego é sentir-se rebaixado 
ao cão que, outrora solto, a jaula habite. 
 
Ser cego é compensar, tudo apalpando, 
ouvindo e farejando, mais agudo. 
Ficar cego é chupar, engolir tudo, 
ouvir risada e as ordens de commando. 
 
Ser cego é achar que ao cego se permitte 
algum prazer. Ficar é, no solado, 
lamber o pó, de alguem que, ao ver, se excite. 
 
Ser cego é revidar. Eu não revido. 
Fiquei, pois: levo o chute e nunca aggrido. 
 
“Ser cego”: preso na escuridão, o poeta cego parece nunca esgotar o tonel das 
definições. 
Numa grande parte dos sonetos, ficamos a conhecer um poeta sofrido, desgostoso, 
humilhado. Sendo cego, recorda um passado em que ainda via; o vocabulário que emprega 
transgride21 a norma culta, é duro e, muitas vezes, toca o nojento e o obsceno, refletindo o 
registo lexical deste poeta que se autointitula “pornosiano”. O poeta opõe-se à violência 
social pela violência das palavras (S. 1061): 
Explico duma vez por todas: quero 
sentir que ficar cego foi castigo, 
e tudo que você fizer comigo 
faz parte dos abusos que tolero. 
 
Portanto, não hesite em ser severo 
e pode me zoar, já que me obrigo 
a ouvir o que um vencido do inimigo 
escuta: "A sua honra vale zero!" 
 
 
                                                           
20
 “Desde o Jornal Dobrabil […] Glauco não economiza escuridão em seu humor negro: ele perde o leitor, 
mas não perde a piada.” (Joca Rainers Terron in GlaucoMattoso http://glaucomattoso.sites.uol.com.br 
/oprosador.htm). [Consult. 28 outubro 2011]. 
21
 Ver, entre outros, “Da Harmonia Universal” (S. 110). 
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Ao vivo, lambo até seus pés e engulo 
seu mijo e sua merda, caso a cena 
lhe cause o riso ao ver meu brio nulo. 
 
Mas saiba que a cegueira me condena 
também a que eu engula, inda que fulo, 
ofensas em linguagem nada amena. 
 
2.1.3 Os sonetos autobiográficos 
O poeta como autorretratista é lacónico, mas é prolixo a contar a sua vida, o seu 
“drama” (S. 1113, v.1). Com efeito, em muitos sonetos o leitor fica a conhecer 
biografemas autorais que, de modo geral, parecem autênticos, a começar pelo nascimento 
(S. 1951, vv. 1-2):  
Minha cronologia principia 
no dia de São Pedro. 
 
e pela história do nome (S. 1017, vv. 5-8):  
Meu nome verdadeiro é Pedro e, mal 
José vi ser banal, deixei de lado 
os santos do batismo. Descartado 
Ferreira foi; "da Silva" é mais sem sal. 
 
Neste segundo passo, em que analisarei a vertente autobiográfica dos sonetos da 
cegueira, achei conveniente organizar este estudo em dois tempos, fazendo uma reflexão 
sobre a rutura na vida do poeta: o antes e o depois da cegueira ou, retomando as suas 
palavras – a “phase visual” e a “phase cega” (S. 2559, vv.5-6): 
Nasci quase normal, mas minha vista 
durou até meus vinte, só.  
 
S. 3180, vv. 1-2; 13-14: 
A terra é mais natal, no Ceará, 
dos cegos, de Aderaldo a Sergio Sa. 
 
À parte cada caso, alguem dirá 
que o cego é mais feliz si22 nasceu lá... 
 
Nestes versos, o autor dá a impressão que nasceu cego, vindo da terra dos cegos. 
Sabemos que Glauco Mattoso é paulistano e que não nasceu cego. Como ele escreve no 
soneto intitulado “Lógico” (S. 1056, vv. 2-3): 
se o cego de nascença é masoquista, 
mais baixo está quem viu e perde a vista23; 
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tornando-se (v. 7) “o escravo de um escravo”. 
Num tom menos radical, o poeta evoca a sua fase visual no soneto “Para os Amigos 
do Jovem” (S. 2029, vv.3-5): 
saudades da visão agora extinta, 
motivo sou de riso e baixo instinto. 
Rastejo, dos infernos já no quinto, 
 
Entre o presente e o passado há, portanto, com a perda da visão, uma perda de 
identidade e de dignidade. A este sofrimento perpétuo24 a que o poeta parece ter sido 
votado, responde em “Crónico” com humor, contando a sua vida de doente (S. 1101): 
Mal cago, mal respiro, durmo mal... 
Além deste glaucoma que me cega, 
alguma outra moléstia se encarrega 
de entrar no meu estado de "anormal". 
 
Já quase que não saio do hospital, 
nas mãos dum otorrino, e seu colega 
que cuida do intestino me sonega 
a cura para um pétreo obrar fecal. 
 
Bronquite, laringite, sinusite... 
Mais nada me faltava nesta vida 
sofrida, sem remédio que as evite! 
 
E como não bastasse a combalida 
saúde, a insônia apenas me permite 
no agudo verso achar contrapartida. 
 
No primeiro verso, o poeta alude às suas insónias, mas noutros poemas dá-nos conta 
dos seus pesadelos, como é exemplo o que se segue (S. 3244, “Sonho Medonho”): 
De novo o pesadelo me atormenta: 
estou longe de casa e a volta é lenta. 
 
Ainda enxergo tudo colorido, 
mas, em compensação, estou pellado 
na rua e ora me animo ou me intimido. 
 
Peor é quando eu tento achar um poncto, 
tomar omnibus, taxi: na calçada, 
mixturo-me ao povão! Ninguem vê nada, 
ou fingem nada ver, e eu tenso e tonto! 
 
 
                                                                                                                                                                                
23 Ver também S.1055. 
24
 Mas com raros momentos ilusórios de felicidade, dizendo-se telepata como se vê no soneto 419, vv. 6- 7: 
“Até parece que hoje sou feliz,/indiferente ao fardo da cegueira!” 
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Emfim, consigo entrar, esbaforido, 
num trem ou num metrô, sem que, do lado, 
alguem em mim repare, o que eu duvido... 
 
Ja quasi na estação, meu medo augmenta: 
errei de linha! A noite chega... e venta! 
 
No entanto, em “Crónico”, o leitor identifica logo a autoderisão em tom bocagiano 
do doente universal. Não é de admirar que o tema da doença esteja presente nos sonetos da 
cegueira, pois o poeta conta, de maneira geralmente mais realista e sofrida, o seu passado, 
aproveitando os sonetos para fazer a narrativa do percurso do seu drama pessoal. 
Há uma longa série de poemas intitulados “Remontando a”, seguidos de um número 
que, indicando o número do soneto, corresponde ao de um ano da vida do autor. É de 
salientar que do primeiro, o soneto número 1951, até ao último, o soneto número 2000, 
esta meia centena de peças autobiográficas foi composta em apenas quatro dias, de 6 a 9 de 
agosto de 2007. Curiosamente, os anos seguintes não foram continuados; pois 2001 a 2007 
não prolongam esta série. Esta autobiografia em verso está repleta de pormenores, como, 
por exemplo, o ter ficado livre do serviço militar por causa dos seus óculos, em 196925, o 
ter traduzido um dicionário do calão inglês, em 1990 (Mattoso, 1990), ter feito uma 
viagem a Londres, em 1993, ou, ainda mais importante, a aquisição do “primeiro e 
salvador computador26”, em 1997, dois anos depois de ter ficado cego. Como não posso 
explorar detalhadamente toda a série, insistirei em alguns aspetos. 
Nesta numerologia poética, alguns sonetos interessam para a nossa antologia da 
cegueira. Em “Remontando a 1959”, conta o sonetista uma operação ao olho, quando tinha 
8 anos. Mas depois teve que usar uns “grossos óculos”, gozando com esta diferença da sua 
visão quando refere “o contra e o pró” (v.11). Três anos mais tarde, evoca o agravar do seu 
estado (S. 1962, vv. 9-10): 
um ano inteiro sem no estudo 
cursar 
 
Também aqui exprime um precoce ceticismo, ao contrário de sua mãe (vv. 6-7):  
Mamãe, que mos pingava, em medicina 
ainda acreditava, mas eu não  
                                                           
25
 No soneto 772, o poeta alude à sua vida estudantil e aos movimentos antiditadura (ver também a nota deste 
soneto). 
26
 Soneto 1997, v. 11. 
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Mais tarde, em 1993, dois anos antes da cegueira total, o poeta lembra-se de que (S. 1993, 
vv. 1-5): 
A Londres viajei, já quase cego, 
e ainda na ciência esperançoso. 
As últimas imagens que carrego 
na mente são dum ônibus famoso... 
 
Vermelho, dois andares... 
 
Por fim, no soneto 1995, que evoca o ano da cegueira total e que foi escrito em 
agosto de 2007, sentimos que, pelo contrário, não há lugar para a autoderisão. Aqui o poeta 
sabe emocionar o leitor, faz sentir o quão dolorosa é a sensação da perda de um dos 
sentidos, dos cinco o mais exigente: 
Após a derradeira tentativa, 
o globo que restava inteiro implode. 
Além da má visão, da qual me priva, 
agora a hemorragia é o que me fode... 
 
À verdadeira dor, que é já aflitiva, 
eu somo a dor da perda, e não me acode 
ninguém com qualquer droga lenitiva 
que impeça que a tortura me incomode... 
 
Maldigo a medicina, em que meus pais 
ainda confiavam, pois jamais 
me conformei com tanta incompetência... 
 
Talvez seja "impotência" o termo certo: 
embora seja o médico um experto, 
precária é sempre a droga da ciência... 
 
Esta mistura de sofrimento, recordação, ceticismo, impotência, vai fazê-lo vacilar 
entre a impossibilidade da leitura e a dor da criação. O poeta toca fortemente o leitor e 
mostra a sua mestria na arte do soneto. Assim, fica poeticamente gravado na forma 
tradicional o drama do fim da fase visual da sua vida. 
Numa outra série, muito longa, de cinquenta sonetos, cerca de um quinto é 
contemplado pela temática da cegueira. Neles Glauco Mattoso revive os seus anos de 
escolaridade e a violência exercida contra ele, por ser: 
o tímido cegueta […] 
com os [s]eus oculos, submisso 
e fragil, facil victima da treta.  




No soneto 3325 (vv. 1-2), conta outro caso em que é alvo de violência rotineira: 
 
Fernando se approxima e me confisca 
os oculos. Meu olho, ardendo, pisca. 
 
Assim se vê de que maneira o futuro cego, já enfraquecido pelos problemas 
oftalmológicos, se tornou uma espécie de bode expiatório, alvo de todo o sadismo juvenil 
(S. 3325, vv. 11-14): 
no chão fico. "Agora deita! 
Rasteja! Agora rola! Beija! Cheira!" 
 
Na cara os pés cutucam, fazem isca. 
Canino, meu focinho os pés mordisca. 
 
Afigura-se aqui uma situação tipicamente mattosiana, isto é, a cabeça debaixo de um 
pé, como veremos na secção seguinte, no corpo-a-corpo. 
Mas também houve momentos mais amenos nesta infância, como, por exemplo, a 
seguinte recordação (S. 3303, vv. 3-9): 
Eu tinha nove e a serie era a terceira. 
Só classe masculina, e a professora 
achava-me o melhor da turma inteira. 
 
Os outros me invejavam, por um lado; 
por outro, bem sabiam que eu só era 
melhor no que a leitura recupera. 
No resto, um semicego está aleijado. 
 
Em suma, o poeta encena-se pouco a si mesmo, não deixando de se inspirar 
diretamente em momentos da sua vida. Mas são raros aqueles em que invoca uma 
juventude feliz, como, por exemplo, no soneto “Saudosista” (S. 159, vv. 3-4): 
Ali, em setenta e sete, o melhor ano 
vivi desta vidinha de cachorro. 
 
Vimos que é tratado sobretudo o tema da doença e o histórico de doente incurável 
(ou mal tratado?); por isso deve-se insistir no carácter, sobretudo, autopatográfico destes 
sonetos que nos fazem pensar noutros autores, cuja fonte de inspiração foi a doença 
pessoalmente sofrida. Foi assim que Cardoso Pires, na obra De Profundis Valsa lenta e 
Cesário Verde, nos seus poemas, relataram uma fase das suas vidas. Este tipo de 
autobiografia ocupa uma parte da série de sonetos, “Remontando a”, que evoca, em 
45 
 
particular, as diversas operações cirúrgicas a que Glauco Mattoso se submeteu na 
juventude27. 
Falando de si, como vimos que era frequente, na 3ª pessoa, o poeta conclui o soneto 
727 desta maneira lapidar: 
Ficou cego. Faz soneto. 
 
2.1.4 Os sonetos e o quotidiano 
O poeta cego não se limita, bem longe disso, a um “eu” e a um “ele”, nem também só 
à sua vida. Não se impõe ao leitor como um autor narcisista e introvertido. Desde as suas 
primeiras produções literárias, mostrou-se empenhado na sociedade brasileira e desejoso 
de agir contra os seus males. Este “cego impertinente que importuna” (S. 331, v. 12), 
eterno rebelde, continua aberto ao mundo exterior; a sua veia crítica não se esgotou com a 
perda da visão, sendo, como veremos mais adiante, relembrada a sua dívida ao poeta 
brasileiro Gregório de Matos. Assim, vários sonetos da minha antologia são diretamente 
inspirados pelo quotidiano. Há uma série de sonetos em que o poeta se inspirou num “fait 
divers” em S. Paulo. Foram escritos em agosto de 2007, depois de um apagão. Um desses 
sonetos combina-se com a temática da cegueira e o poeta aproveita o incidente para 
escrever um comentário humorístico (S. 1870, vv. 9-14): 
Cortaram, outra noite, toda a luz 
do bairro, e a perguntar então me pus 
se é menos mal o escuro ou o clarão... 
 
Às vezes preferível é ficar 
por algum tempo cego a ter o lar 
ardendo e iluminando a escuridão... 
 
O mesmo se verifica em muitos outros sonetos, em que nada escapa ao sentido 
crítico e irónico do poeta. Assim, extremamente sensível a todo o tipo de discriminação − 
como cego não lhe falta experiência – compadece-se com a fragilidade humana, 
esquecendo, por momentos, a sua revolta interior, e denuncia o preconceito que se exerce 
contra os mais fracos, neste caso os negros no seu país (S. 2039, vv. 1-4): 
As cotas para negros são, no ensino 
e mesmo no mercado de trabalho, 
urgente providência, em que um menino 
criado na favela encontra o atalho! 
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No soneto “Premiado”, satiriza o ambicioso e vaidoso que se acha 
… a glória da nação 
apenas por ter condecoração 
(S. 417, vv. 1-2) 
 
Neste mesmo soneto, também não deixa escapar os títulos “à força” (vv. 7-9): 
Doutor honoris causa é qualquer um 
que, só porque também soltou seu pum, 
já julga ter a merda mais fedida! 
 
Inspirando-se no satirista brasileiro Gregório de Matos, no soneto que se intitula 
“Esquerdista”, Glauco Mattoso enumera as profissões de intelectuais de esquerda (S. 321, 
vv. 5-8): 
Cantores, professores, jornalistas, 
o ator, o padre, o músico, o doutor 
na feira das vaidades dão à cor 
vermelha vários tons, marchands marxistas. 
 
No soneto “Recado” (S. 582), escreve, como se fosse uma carta, um soneto aberto ao 
presidente do Brasil, à maneira dos poetas que outrora recebiam uma tensa dos reis, sendo 
assim obrigados a louvá-los. Chama assim a atenção, num tom prazenteiro, para obter 
ficticiamente os seus favores. No soneto 3399, aborda a questão da especulação imobiliária 
na megalópole paulistana, dando voz ao seu próprio desinteresse, de forma irónica (S. 
3399, vv. 1-2 e 13-14): 
Nos novos edificios, muito espaço 
se vende, e eu de comprar questão não faço. […] 
Mais caro o otario paga num terraço 
que até num sobradinho? Eu longe passo! 
 
Satiriza também os costumes nacionais. Eis a versão mattosiana dos três F 
portugueses (S. 27, vv. 1-2): 
Resume-se o Brasil em três coisinhas: 
só praia, futebol e carnaval. 
 
Reconhecemos neste sarcasmo o autor do Jornal Dobrabil. A sua rebeldia aponta um 
fenómeno típico da autocensura contemporânea, que consiste na eufemização de noções 
sociológicas, ironizando, por exemplo acerca da palavra “invidente” que, cada vez mais vai 
substituir a palavra cego28 (S. 869). 
                                                           
28
 Ver o artigo de Julia Miele Rodas (2009) sobre a questão das palavras que referem a deficiência visual. 
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Os sonetos de Glauco Mattoso fazem eco da atualidade internacional, sendo o 
terrorismo um dos temas da sua poesia. Assim, o soneto 749 “Do Homem Bomba”, escrito 
dois anos depois dos atentados de 11 de Setembro de 2001 em Nova Iorque foca 
precisamente esse aspeto:  
Agora virou moda: o guerrilheiro 
põe bomba no bumbum, […] 
No cu tem dinamite, que detona 
na mega-lanchonete 
 
Entre outros motivos da sua curiosidade de sonetista do quotidiano, interessa-se o 
poeta  pela pirataria informática (S. 3386), pela meteorologia (S. 778), pelos problemas de 
trânsito (S. 2378), por um incêndio numa favela (S. 1870) ou pelo turismo sexual (S. 
2588). 
Pode parecer surpreendente, mas gostaria de referir, para concluir esta secção, a 
questão da amizade. No soneto 775, “Das Amizades Descoloridas”, o poeta lamenta as 
falsas amizades: 
Amigos gays, os tenho certamente […] 
 
Dos heteros conheço bem mais gente 29 […] 
 
Conservo uns dois ou três por toda a vida. 
O resto me fugiu quando os alerto 
que cego estou: são luz, e é colorida. 
 
Na Antiguidade Clássica, a amizade era o fundamento da sociedade e da vida civil. 
Aqui, seguindo uma longa tradição de moralistas, filósofos e poetas, Glauco Mattoso dá a 
este tema, uma intensa força dramática. Dá a entender que a sua deficiência o ostraciza. 
Não acho que o poeta, nestes versos, faça prova de um pathos despropositado, mas 
exprime-se com a naturalidade de um homem ferido. 
 
2.2 O corpo do cego 
Vimos no ponto anterior de que maneira, nos seus sonetos, o autor se dá a conhecer 
na sua individualidade e na relação com os outros.  
Há também um outro nível de representação muito importante na sua poesia, até 
obsessivo, que é a dimensão corporal: o universo do ser em carne e osso. Na maioria dos 
estudos consagrados à sua obra é valorizado até à saciedade este lado do seu universo 
                                                           
29
 O universo social dos sonetos de Glauco Mattoso não é exclusivamente masculino (ver, por exemplo, S. 
2117 e a nota respetiva). 
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literário, quer seja na fase visual, quer na fase cega. Na minha antologia da cegueira, esta 
vertente é tão abundante e tão omnipresente que, ao escolher apenas uma parte dos sonetos, 
me torno injusta para com esta obra, mas tal é a regra de toda a antologia; portanto, tratar-
se-á aqui de encarar as temáticas e os motivos discriminando-os em duas partes. Num 
primeiro momento, interessar-me-ei pela representação do corpo em si, sabendo que só 
algumas partes são verdadeiramente privilegiadas, devido às suas funções; num segundo 
momento, encararei o corpo do poeta como o outro na sua relação com os outros corpos, 
permitindo assim insistir no carácter dramático das representações do corpo em ação. 
 
2.2.1 Um corpo fragmentado 
O corpo, nos sonetos da cegueira, poucas vezes é representado no seu todo. Qualquer 
leitor que se familiarize com a obra do sonetista, como também aqueles que conhecem a 
sua produção anterior, rapidamente percebem que o corpo mattosiano é feito de zonas 
críticas e/ou eróticas. Dada a multiplicidade dos textos, vou-me limitar apenas a duas 
partes do corpo que parecem ser as mais referenciadas30: o pé e a boca. Há partes 
tradicionalmente evocadas pelos poetas do corpo, como os cabelos que, em Glauco 
Mattoso, se destacam pela ausência. 
Falando dum tema forte da obra de Glauco Mattoso, Gustavo Bernardo, no Jornal do 
Brasil, refere “as aventuras de um tarado por pés”, fazendo referência ao Manual do 
Podólatra Amador, publicado em 1986. Tarado, talvez, mas tematicamente obcecado, sim, 
com certeza. No seu livro, Steven Butterman reproduz uma fotografia que representa o 
rosto de Glauco Mattoso (Butterman, 2005:65) sendo pisado por uma bota31, ilustrando um 
gosto muito especial do poeta: “Teimo em ter um pé sobre o meu rosto” num verso do 
soneto propositadamente intitulado “Obcecado”. A sua fascinação por esta parte do corpo 
revela, como ele próprio explicou numa entrevista: “o meu amor pelo pé do homem, que é 
uma coisa feia, não é delicada e é muito grande”. 
Ficamos, portanto, a saber que não é uma beleza estatuária que lhe interessa 
descrever, nem contar “amor e dedinhos de pés” à sua maneira. O seu fetichismo 
                                                           
30
 Mais raramente consideradas são as mãos (S. 1043) − “vejo com a mão”, escreve o poeta (S. 1069, v. 11) − 
ou a barriga (S. 1819, 2173). 
31
 Como na vida real, a sétima arte é motivo de alguns sonetos, como se pode ver em “Sobre um Ensaio sobre 
a Cegueira (V)” (S. 43). 
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podolátrico, que se espalha por centenas de sonetos, entre os vários milhares que vai 
escrevendo, talvez fique para a posteridade como o símbolo mor do seu universo poético. 
É um tema difícil de resumir em todas as suas variações, mas pode-se, desde já, 
apontar as duas funções do pé; a de esmagar e a de feder32: 
fetiche raso: 
o pé dum marmanjão, que feda forte.  
(S. 77, vv. 11-12) 
 
O pé na poesia de Glauco Mattoso, além de ser um objeto de adoração (S. 982, v. 2) 
é, sobretudo, um órgão de dominação, de violência; mas, de vez em quando, talvez por 
reminiscência das representações da literatura romântica, o poeta alude a esta parte do 
corpo de uma maneira mais suave e erótica (S. 2339): 
 
Podômano, o ceguinho aqui declara 
que, em vez do "pô" do mano, seu amor 
dedica ao pé do mano, cuja cor 
do dorso é escura, igual à cor da cara. 
 
Na sola, a cor da pele se compara 
ao pé do branco. Seja lá quem for, 
chulé terá, pois basta o cara pôr 
um tênis, e dá corda à minha tara. 
 
"Os mano, pô, e as mina, pá", cantava 
o rapper suburbano, e me motiva 
a música da raça que era escrava. 
 
Agora eu me coloco na passiva 
e humilde posição de quem lhe lava 
os pés, usando a língua, com saliva. 
 
 
Neste soneto, em que o poeta usa a figura de distanciação, encenando “o ceguinho”, 
surgem uma palavra e um sentimento bastante raros na sua poesia: o amor33. Na minha 
antologia, esta palavra aparece pouco mais de uma dezena de vezes. Os sonetos de Glauco 
Mattoso não são, contrariamente à tradição, poemas de amor. Através do tema do pé, 
parece mais adequado falarmos de fetichismo e/ou sadomasoquismo (S. 33): 
 
                                                           
32
 No soneto 1315, o poeta joga com os dois significados da palavra, físico e esticológico (antanáclase): “os 
pés estão afetos ao poeta”. 
33
 Esta postura anti-idealista foi bem versificada por Gregório de Matos: “O amor é finalmente/Um embaraço 
de pernas, uma união de barrigas, um breve tremor de artérias” (Matos, 2003:14). 
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Na China milenar o pé tem sido 
exemplo bom de sadomasoquismo. 
Bastante é examinar com que estoicismo 
as fêmeas o atrofiam, sem gemido. 
 
Se nas mulheres é diminuído, 
nos homens é atributo do machismo: 
Nas artes marciais o simbolismo 
da perda é o pé na cara do vencido. 
 
Masturbo-me, isolado, e fico a fim, 
pejado no vexame da cegueira, 
de sujeitar-me aos pés dum mandarim. 
 
Na China a vida não é brincadeira. 
Um cego no subúrbio de Pequim 
só serve quando vai lamber frieira. 
 
Além disso, há o fatalismo (S. 73, vv.1-4): 
O gosto pelo pé ficou mais forte 
depois que as trevas foram preenchendo 
o fundo do meu olho, neste horrendo 
martírio, mais agônico que a morte. 
 
Noutro soneto, escreve, como se esquecesse a sua “podolatria” (S. 1315, vv. 13-14): 
Os pés estão afetos ao poeta, 
mas só quando está cego e se degrada... 
 
Ao tema do pé estão ligados os motivos do calçado; já encontrámos, por exemplo,  a 
bota e a botina. Mas também aparece o motivo que nos afasta das figuras típicas da 
podolatria mattosiana, e introduz uma nota claramente humorística quando o poeta explora 
o motivo do chinelo, e, aqui, não resisto a citar na íntegra o soneto 2229: 
À rua pouco saio e em casa fico 
calçando só chinelos. Quando saio 
os troco por sapatos, cujo bico 
de pato seja e não de papagaio. 
 
Fui claro? Não? Depois explico o bico. 
Agora é nos chinelos que eu ensaio 
um caso, e a lei de Murphy exemplifico, 
qual praga que nos parte feito um raio. 
 
De volta, eu, que sou cego, então procuro 
o raio do chinelo. Alguém, no escuro, 
consegue? Em quais lugares pode estar? 
 
São vários! No primeiro, nunca está. 
No último, é certeza, notei já. 
Se inverto a ordem, lógico, dá azar! 
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Como já disse, nas temáticas do corpo há uma grande variedade de motivos que estão 
interligados e, em particular, o do pé que, muitas vezes, está próximo do ponto oposto que 
é a boca. Uma das atividades corporais favoritas em que o pé é uma área de ação é o ato de 
lamber. Com efeito, à imagem do pé sobre a cabeça se deve juntar aquela da língua sobre o 
pé, como nestes versos (S. 107, vv. 12-14):  
Se tem quem goste de olho remelado, 
eu, que não vejo, dou-me por sortudo 
lambendo artelho nunca lambuzado. 
 
Juntamente com o pé, a boca é uma das zonas críticas do corpo nos sonetos 
mattosianos da cegueira (e nos sonetos em geral). À dureza do pé opõe-se a liquidez da 
boca (que frequentemente “baba”) e a maleabilidade da língua (S. 1114, vv. 9-11): 
A todos recomendo minha língua 
que, mais que a do cachorro, tem saliva 
bastante e nunca deixa alguém à míngua. 
 
O “ceguinho chupador” (S. 1052, v. 13) é várias vezes assimilado ao engraxador, 
quando se trata de lamber pés calçados, como, por exemplo, no soneto “Para um engraxate 
engraçado” (S. 2172). 
Um dos verbos fetiche do autor é o verbo “chupar”, seja o cego, seja o outro: ele 
chupa ou é chupado (S. 2629, vv. 13-14): 
Quem queira ser chupado, então, que meta 
na boca dum ceguinho sem decoro. 
 
S. 2089, vv. 1-2: 
Chupar, a quem é cego, significa 
contato com o mundo que o rodeia 
 
Pelo contrário, no soneto “Sobre o Testemunho do Leitor”, lemos: “eu nunca tinha 
sido bem chupado” (S. 3051, v. 1), mas a quem faz referência o sujeito gramatical? O 
leitor, espontaneamente, interpreta-o como fazendo referência ao autor. Mas, no fim, 
acabada a leitura do soneto, tudo se passa como se não houvesse maior prazer para ele do 
que ser chupado por outro cego (vv.12-14): 
Si um cego me chupar, sei que elle está 
mostrando habilidade, e descarrego 
em extase. Ah, o prazer que isso me dá! 
 
Será aqui uma maneira de representar em ação os membros do “sindicato dos 
cegos”? De um modo geral, segundo o poeta, “o cego leva fama/de mágico ao chupar” (S. 
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1068, vv. 6-7). Mattoso associa a língua, que é o órgão tanto do gosto como do tato, ao 
sentido olfativo: “além de cego, apalpo, cheiro e chupo” (S. 596, v. 7). 
Finalmente, a boca sendo ativa, às vezes, passa por ser uma zona passiva, ou seja, 
recetáculo de matérias corporais que dão à poesia um carácter mais polémico segundo as 
normas canónicas. Aludo aqui aos muitos poemas com cenas escatológicas, incluindo a 
coprofagia (S. 143, vv. 12-14): 
Sujeito-me com náusea, com engulho, 
ao paladar fecal e ao cheiro mau, 
e, junto com a merda, engulo o orgulho. 
S. 3289,v. 10: 
Chupei pau... Bebi mijo34...  
 
Essas frequentes encenações do extremo corporal tanto descrevem uma “náusea” 
como provocam esta sensação no leitor. Como escreveu Dino Preti: “Quando Gregório de 
Mattos agride com a sua poesia, não o faz inocuamente, pelo simples prazer mórbido ou 
perverso de registrar palavrões. Não era ela… um ato lúdico, era uma arma…: o 
vocabulário chulo e erótico foi por ele empregado – numa poética de vingança…” 
(Butterman, 2005: 64). 
 
2.2.2 O corpo-a-corpo 
Encaro aqui a noção de sexualidade entre os seres e os corpos. No ponto anterior, 
atentei nas partes do corpo consideradas mais operantes na visão poética do autor. Agora, 
focalizar-me-ei sobre as pessoas, uma vez que o poeta pouco tematiza a solidão, como 
neste verso (S. 336, v. 12): 
sou sozinho, cego, alucinado. 
 
Já vimos que um dos jogos favoritos do poeta consiste em trocar os papéis 
invertendo as pessoas gramaticais e distanciando-se de si mesmo, encenando “o cego” ou 
“o ceguinho”. Desta maneira, muitos sonetos encenam casais, mais frequentemente 
homossexuais do que heterossexuais. Uma vez que a minha antologia se baseia na figura 
do cego, o cego ou aquele a que faz referência o “eu”, está implicado em relações físicas e 
ou sexuais, marcados de um modo geral, pela dominação do outro. Já sabemos o quão 
importante é o pé: está associado ao esmagar, isto é, ao dominar/ser dominado. De um 
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 Ver também, entre outros, os sonetos 512 e 1002. 
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modo geral, com a leitura de muitos dos sonetos, temos uma impressão de violência. Essa 
violência, nas relações consentidas entre o “o cego” e o “outro” é meramente simbólica. 
Não passa pelo uso de armas ou por chutos e pontapés. Não visa aniquilar o adversário, 
uma vez que, de um modo geral, se trata aqui de uma violência diferente da que já 
assinalamos no estudo dos sonetos autobiográficos, onde o deficiente era vítima da 
violência social. Mas dentro desta violência existe, por assim dizer, um reconhecimento 
das aptidões íntimas do cego (S. 103, vv. 1-4): 
 
O cego é prestativo p'ra caralho! 
Tem muita habilidade manual; 
Tem sensibilidade sem igual 
na língua, e se concentra no trabalho. 
 
S. 3014, vv. 9-11: 
Moleques ou adultos, todos querem 
testar se um cego chupa mais gostoso 
que a puta 
 
Na temática do corpo-a-corpo35, “o cego” ou deseja ser submetido, ou se submete à 
dominação do outro; parece ser uma necessidade à qual não pode fugir e, ao mesmo tempo, 
parece buscar. Há, neste ponto de vista, cenas de sadismo (S. 1113, vv. 9-10): 
um homem sem visão reduz-se a bicho 
e quem o chicoteia se diverte 
 
Pelo contrário, mas mais raramente, a submissão pode ser fonte de prazer. No soneto 
“Submisso Compromisso” (S. 3376, vv. 13-14) lê-se: 
Quem sabe um cego tenha, por detraz 
do azar fatal, seu extase fugaz36... 
 
De um modo geral, parece-me inexato falar do relacionamento típico entre os dois 
membros do casal em termos de sadomasoquismo. Os temas do amor e do prazer não são 
dos mais frequentes; o que existe é um relacionamento de força entre dois seres que o 
poeta encena; há como que uma complementaridade desequilibrada entre aquele que não 
vê e o outro, mais do que uma partilha entre dois iguais para obter o máximo de prazer ou 
de felicidade. O universo mattosiano é muito duro e sem piedade. É como se o poeta 
projetasse a sua violência interior neste corpo-a-corpo tão violento, como se não ver o 
mundo fosse ser agredido por ele e submeter-se a esta ausência de controlo. 
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 Ver S. 2900. 
36
 O soneto concluído com um dístico segue a estrutura dita de alternativo redividido, ver supra 1.3.3.2. 
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Tudo isto não quer dizer que a sexualidade peque pela ausência nos sonetos, longe 
disso. As formas mattosianas da intimidade física entre dois seres, isto é o chupar, o lamber 
“cegamente” (S. 1079, v. 1), o rastejar, não podem fazer esquecer que há muitos sonetos 
em que os membros do casal, dir-se-ia, “fazem amor”, mas ao contacto sexual falta, em 
geral, ternura e sensualidade. Um dos verbos e, portanto, uma das ações mais frequentes é 
“foder”. O sentido metafórico conjuga-se com o sentido concreto ao nível do cego. 
Seguem exemplos de sonetos onde a palavra “fodido” é empregada em ambos os sentidos 
(S. 2118, vv. 9-11): 
Depois de ser fodido sem ver nada, 
apenas escutando-lhe a risada, 
na cara levo um tapa e um "Cala o bico!" 
S. 438 vv. 9-10: 
Um cego, bengalando, anda por perto. 
"Aquele é que é fodido!", aponta o foca37. 
 
Quando se trata do sentido físico da palavra foder, o contacto não é forçosamente de 
um órgão sexual com outro (coito heterossexual), ou uma figura de sodomia ou de outra 
parte do corpo, em particular a boca, como já vimos, própria para a felação. Mas todas 
estas figuras são exploradas pelo poeta em variadíssimos sonetos. No soneto “Para uma 
cantiga de foda”, soneta o poeta (S. 2668, vv. 9-11): 
 
Melhor, agora, é a gente ejacular 
Na boca, no cuzinho ou na buceta38, 
Pois cada buraquinho é um bom lugar. 
 
Essa arte de amar leva o poeta a multiplicar as posições dos dois membros do casal 
(S. 1062, vv. 6-8) : 
e me sujeito 
a novas posições, p'ra que o sujeito 
divirta a vista enquanto se alivia. 
 
Uma cena que também parece fascinar o poeta é a massagem em que “o cego” é 
massagista (S. 2291, vv. 10-12): 
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 Ver também S.1072. 
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 Glauco Mattoso escreve “boceta” no soneto 2034, mas com mais frequência aparece “buceta”, esta grafia 




dum servo é trabalhar para servi-lo. 
E chupo. E massageio. E seus pés lambo. 
 
Há, pelo menos, uma dezena de poemas na antologia da cegueira que exploram esta 
situação. No soneto 2607, um dos 60 textos escritos em sete dias (de 22 a 29 abril de 2008) 
intitulados “Para a cegueira ordeira”, entre outras figuras do carrocel pornográfico 
mattosiano o poeta interessa-se por este uso do cego (S. 2067, vv. 1-3): 
Ainda não falamos da massagem. 
Ordeiros cegos podem ser, também, 
exímios massagistas, não é? 
 
Aqui vê-se bem que “o cego” não é unicamente um sujeito passivo ou meramente 
submetido à dominação do outro, é representado mais como um objeto. Sendo este objeto 
manipulador ou manipulado, com fins, sobretudo, sexuais. Podia até pensar-se, que tendo 
em conta a quantidade de sonetos abrangidos por esta temática, o poeta tenta criar com a 
sua poesia um novo mito literário: o mito do cego objeto. 
Afinal, na poética da encenação do casal em contacto íntimo, tudo se resume a uma 
oposição: há os que veem e os que não veem, independentemente da relação referencial 
entre “o cego” e o autor. Passo a citar na íntegra o soneto “Do Reino Animal”, porque, a 
meu ver, exemplifica uma mistura de violência, de sofrimento, de prazer e de nojo que são 
quatro dos ingredientes da poética mattosiana (S. 1113): 
 
Enquanto você brinca com meu drama, 
percebe como é bom ter vista boa. 
Inerme, o cego sofre, a esmo, à toa, 
nas mãos do amo, a quem teme, mas não ama. 
 
De quatro pelo chão, e não na cama, 
exponho a pele clara. Quando soa 
o estalo, ouço-lhe a voz. Por mais que doa 
o golpe, estou atento a quem me chama. 
 
Um homem sem visão reduz-se a bicho 
e quem o chicoteia se diverte. 
Andando ao meu redor, vem-lhe um capricho: 
 
Seu pé me empurra a cara e, antes que acerte 
mais uma chibatada, o quente esguicho 





O poeta fica fechado dentro do seu mundo  
que a pena de cegueira [o] condemna 
a nunca contemplar.  
(S. 3043, vv. 3-4)  
 
Podia ter sido tentado a enveredar por uma poesia fechada, obscura, introvertida. 
Mas dada a importância numérica e tematicamente variada dos sonetos onde encena um 
casal e, mais frequentemente, “o cego” e “o outro”, é necessário considerar o escritor, antes 
de tudo, como um sonetista inovador, tanto na forma como no conteúdo. Com efeito, a 
inovação não se fica pela ousadia que, por vezes, é verdadeiramente chocante ou 
hedionda39, mas também devemos reconhecê-lo pela sua força em superar a sua própria 
condição como sonetista. Os versos que se seguem fazem-me voltar à questão da inversão 
das pessoas gramaticais, o “eu” não se referindo ao autor, fenómeno já acima abordado (S. 
1135, vv. 9-14 ): 
O cego é vulnerável e, indefeso, 
faz tudo que eu quiser. É só ter jeito, 
tratá-lo com maldade e com desprezo. 
 
O cara se revolta, mas eu, feito 
carrasco, faço que ele sinta o peso 
do azar e, rindo, tiro meu proveito. 
 
Aqui, é indiscutível a troca de papéis: “o cego” é submetido ao “eu”, é vítima do 
“eu” “carrasco”. Isto quer dizer, em meu entender, que aqui como em numerosíssimos 
sonetos, o autor cego, Glauco Mattoso, põe-se ficticiamente no lugar do dominador, do 
mau da fita. Assim, nos sonetos em que encena um corpo-a-corpo, faz da sua arte uma 
espécie de arma de compensação, revolta e vingança. É a sua maneira artística de 
responder à violência do mundo e do seu destino: “o cego tá no mundo é pra sofrer” (S. 
1093, v. 1)40 e não forçosamente a narração da sua vida íntima. Destarte se explica a sua 
própria violência em “Do abuso verbal” que é o contraponto daquela que lhe é infligida (S. 
1061, vv. 12-14): 
Mas saiba que a cegueira me condena 
também a que eu engula, inda que fulo, 
ofensas em linguagem nada amena. 
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 Ver também, por exemplo, “Para uma Mensagem de Apoio” (S. 2045). 
40
 A conceção do destino do cego inspira no poeta uma série de poemas sobre a “lei de Murphy”, que 
estabelece a seguinte regra catastrofista: se pode correr mal correrá (ver, entre outros, S. 2182). 
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A sua poesia é portanto, muito menos da ordem da mímesis, (isto é, de representação 
do real, como quando narra a sua vida) do que da catarse. Daí a violência poética do seu 
mundo e a dramatização da vida e das relações inter-humanas dos seus sonetos. Sonetando, 
não implora a compaixão do seu leitor, mas obriga-o a entrar no seu mundo (S. 1449, vv. 
12 a 14): 
 
Poeta puto é quem cego ficou. 
Ninguém mais sonetista é do que eu sou. 
Pudor nunca fez parte do meu show. 
 
Falta-me agora tentar perceber melhor esta outra relação que fundamenta a produção 
literária do autor, isto é, a relação com a sua própria arte e, na medida do possível, analisar, 







3. ELEMENTOS PARA UMA PROBLEMÁTICA DA POÉTICA  




Nas duas partes anteriores, preocupei-me com uma descrição o mais completa 
possível dos sonetos da cegueira. Foram abordadas a dois níveis: formal, isto é, ao nível 
das técnicas de versificação e ao nível dos temas, ou seja, os principais conteúdos.  
Sendo o meu corpus o resultado de uma antologização dos sonetos escritos de 1999 a 
2010, obviamente que não pretendo generalizar, pelo menos ao nível temático, a colheita a 
todo o campo textual, ainda hoje em fase de cultivo. Nesta terceira parte, embora sempre 
limitada à matéria em análise, interessar-me-ei pelos textos que refletem as práticas 
poéticas do autor, e isto num duplo ponto de vista. Em primeiro lugar, tratar-se-á de expor 
os fenómenos de intertextualidade direta ou indireta em que se baseia uma parte não 
negligenciável da sua poética, porque se revela continuamente aberta, tanto ao nível da 
antologia como da obra em geral. Em segundo lugar, muitos sonetos permitir-me-ão 
apresentar alguns aspetos importantes daquilo que podemos considerar como sendo a 
função da poesia nos sonetos da cegueira. 
 
3.1. Ser poeta é ser com outros poetas: a questão da intertextualidade 
quem dum “monstro” cego abusa  
Será, deste poeta, a melhor musa.  
(S. 3264, vv. 13-14) 
 
Com estes versos, o leitor fica em crer que a principal fonte de inspiração do poeta é 
o corpo-a-corpo ou a sua vida sexual, nestes ou noutros versos:  
sendo um mudo 
poeta que, oralmente, versos faz. 
(S. 2340, vv. 13-14) 
 
É tentador pensar que encontramos o grau zero da criação de Glauco Mattoso. Na 
realidade, se a teatralização do sexo “inspira” Mattoso, isto quer dizer que constitui uma 
temática quase inesgotável no seu imaginário. Este sonetista tão prolixo, que adotou uma 
forma poética única e constrangedora, é antes de tudo alguém que recebeu e reformulou 
uma técnica de expressão; desta feita é importante ver quem são os autores e 
eventualmente as obras que marcaram o seu trajeto literário. Ele próprio nos ajuda, ao 
espalhar pedrinhas pelo seu caminho. 
Mas, com estas pedras, nota-se que não se trata de erguer um qualquer panteão 
literário. Este podólatra, como ele próprio se intitula, não é idólatra. Não exprime na sua 
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obra a necessidade de elogiar ou sobrevalorizar um autor do passado ou do presente. No 
entanto, são numerosos os sonetos em que menciona e até se inspira num ou noutro escritor 
e em outros artistas.  
É aqui que falarei do intertexto mattosiano. Por intertexto adoto a definição lata que 
formulou Roland Barthes: “Todo o texto é um tecido novo de citações acabadas” (Barthes, 
1974). Mas como não tenho espaço para levar a cabo uma análise pormenorizada da 
intertextualidade nos sonetos (isto dava lugar a um trabalho amplo e metódico), limitar-
me-ei a fazer um levantamento dos autores mais presentes nos seus poemas.  
 Glauco Mattoso é um homem de letras e não podemos esquecer que, como 
bibliotecário, teve acesso a muitas figuras da cultura (S. 1969, vv. 9-10): 
Ser um bibliotecônomo é o caminho 
de quem nunca escreveu em pergaminho41. 
 
O que me parece mais importante salientar é a comunidade de escritores que nutriu 
ao longo dos anos a sua criação poética e, usando palavras do passado, diríamos os seus 
“modelos”. Este grupo pode ser dividido em escritores lusófonos e não lusófonos. No 
primeiro grupo, noblesse oblige, figurará o primeiro poeta brasileiro, Gregório de Matos, o 
“Boca do Inferno”, já várias vezes referido neste trabalho em relação ao pseudónimo de 
Mattoso. Pode-se falar de uma verdadeira identificação não só ao homem, mas sobretudo 
ao poeta satírico (S. 394, vv. 1-2): 
Na história da poesia brasileira 
Gregório, como um sátiro, desponta. 
 
S. 2377, vv. 1-4: 
Aceito eu, no primeiro, que o Gustavo, 
com base no Gregório e no barroco, 
se meta a sonetar, me dando o troco 
dos mil que fiz, ao menos num centavo. 
 
Num jogo subtil de intertextualidade e de diálogo poético, o soneto “Para um 
Sonetista Metido a Metedor” (S. 2377) alude ao seu poeta de eleição, respondendo ao 
poeta Gustavo Silva, autor de um soneto em que satirizava “o ceguinho Glauco”42. 
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A veia barroca de Glauco Mattoso, induzida pela obra do satírico seiscentista, 
constata-se, por exemplo, no soneto que a seguir se reproduz, em que se assume como um 
“plágio” do género renascentista e barroco dos sonetos antitéticos (S. 541): 
Por ser o cedo tarde e o tarde cedo; 
por ser tarde a manhã e a noite dia; 
por ser gostosa a dor, triste a alegria; 
por serem ódio amor, coragem medo; 
 
Se o plágio é mais invento que arremedo; 
se exprime mais virtude o que vicia; 
se nada vale tudo que valia; 
se todos já conhecem o segredo; 
 
Por ser duplipensar barroco a língua; 
por menos ter aquele que mais quer; 
se a falta excede e tanto abunda a míngua; 
 
Por nunca estar o nexo onde estiver, 
desdigo o que falei e a vida xingo-a 
de morte, se a cegueira é luz qualquer.43 
 
De uma maneira geral, pela sua influência e permanência em numerosíssimos 
sonetos dentro e fora da antologia da cegueira, tudo leva a crer que Glauco Mattoso 
ambiciona ser o Gregório de Matos do Séc. XXI. Pelo menos inscreveu essa herança no 
seu próprio pseudónimo. 
O segundo nome que se impõe, não a seguir, mas ao lado do seiscentista brasileiro, é 
o de Bocage (S. 44 vv. 5-8): 
Na língua portuguesa já declino 
três nomes do listão mais importante: 
Bocage, Lagartixa44 e o infamante 
Gregório, véi de guerra, esse menino! 
 
Como comprovam as inúmeras anedotas atribuídas a “Bocage”, é a dimensão satírica 
e popular do poeta português que mais enforma um grande número de sonetos. Aliás, já 
encontrámos neste trabalho alguns casos de peças bocagianas, como o soneto que 
principia: “ mal cago, mal respiro, durmo mal…”. 
Para completar a trindade poética lusófona de Glauco Mattoso, falta mencionar 
Camões. Numa poesia de juventude (em 1977), com o título “Bilacamonia”, Glauco 
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 Este poema foi traduzido para o Inglês pelo seu companheiro Akira Nishimura. 
44
 Laurindo Rabelo (“Poeta Lagartixa”, a alcunha dada/ao tipo magricela, grande herdeiro/de Gregório, 
Bocage, e pioneiro/da glosa fescenina hoje cantada”, S. 262). 
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Mattoso aproxima-se do estilo camoniano, ao nível da forma, mas não o segue na sua veia 
lírica. Neste soneto plagia um dos mais célebres poemas de Camões (S. 6, vv. 1-4): 
cheguei partiste 
e triste descontente 
tinhas a alma no céu eternamente 
e a alma na terra sempre triste 
 
Muitos poetas passaram pelo mesmo caminho, o de parodiar os modelos literários da 
época escolar. E, evidentemente, a paródia não significa menosprezo, pois é uma forma de 
admiração. 
Quanto aos escritores não lusófonos, encontram-se tanto poetas como romancistas. 
Nesta categoria, surgem com destaque: James Joyce (também foi poeta e contista) (S. 213), 
Jean Genet (S. 68), Henry Miller e, evidentemente, Jorge Luis Borges45. Mas há um 
escritor que domina, pela sua proximidade, nas temáticas do sexo, da violência e da 
obscenidade: o Marquês de Sade (S. 105, vv. 1-4): 
Nos "120 dias de Sodoma" 
o Mestre prioriza a merda pura, 
que consta do menu como mistura, 
e sempre há no banquete quem a coma. 
 
A psicanálise inventou o sadomasoquismo, e Glauco Mattoso inspirou-se nele para 
algumas das suas encenações do corpo-a-corpo (S. 3372, vv. 13-14): 
O sadico estará sempre contente 
e o cego será cego eternamente. 
 
Temos o sadismo, falta o masoquismo. Evocando a sua vida, Glauco Mattoso 
escreve: “De visionário/passei a ser só cego, e não Masoch” (S. 570, vv.7-8). 
A referência ao autor de A Vénus das peles, Leopold von Sacher-Masoch46, tem que 
ver com o facto de este se inscrever na “visão” pessoal do poeta. Ser cego é para ele o 
contrário de ser Masoch. Os versos 7 e 8 levam a pensar que a cegueira fica abaixo da 
humilhação consentida pelo masoquista.  
Quanto aos poetas, só mencionarei dois que na sua época viveram como casal, nos 
anos 70 do Séc. XIX, Rimbaud e Verlaine. No soneto da antologia da cegueira, intitulado 
“Transubstancial”, o poeta paulistano escreve uma quase paródia do famoso soneto 
                                                           
45
 Que Mattoso traduziu (S. 1997, v. 5). 
46
 Ver também o S.169. 
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“Vogais” de Rimbaud47. A sinestesia mattosiana responde à transcrição visual rimbaldiana, 
porque o sonetista é cego (S. 1223, vv. 1-4 e 9-11): 
Rimbaud quer que a vogal tenha uma cor, 
mas vejo, na cegueira, que o lugar 
das vocalizações é o paladar 
e busco, se as degusto, seu sabor. 
 
"A" lembra "sal", e o "L" lambe o lábio. 
"E" sabe a "mel", e o "M" mela a mão. 
"I" vê na "lima" o amargo, e a língua sabe-o. 
 
Há uma última categoria de autores de referência, que com toda a certeza não é 
menor: os cegos, como Homero48, Milton, do lado dos poetas; e Ray Charles, do lado dos 
músicos. Já tive oportunidade de assinalar, na primeira parte, a importância da música na 
arte de Glauco Mattoso (S. 51, vv. 9-11): 
Ray Charles já é nome especial, 
por ter ficado cego de glaucoma 
bem antes que eu tivesse sorte igual. 
 
O samba, o rock e as músicas contemporâneas sempre tiveram uma grande 
importância na sensibilidade e nos prazeres artísticos de Glauco Mattoso. Há uma 
influência estrondosa do universo da música na sua literatura. Sob este ponto de vista, 
talvez devêssemos combinar as problemáticas da intertextualidade e da 
“intersonoridade”49. Começando pela primeira, importa insistir na linhagem poética que 
sempre reivindica e chama de “escola fescenina” (Mattoso, 2008). Glauco Mattoso pode 
ser encarado como um dos mais importantes poetas fesceninos da nossa época. Já sabemos 
até que ponto prefere uma forma poética tradicional, por isso elegeu o soneto. O seu 
exclusivismo leva-o a exprimir uma atitude antimodernista no soneto intitulado “Para uma 
receita de poema” (S. 1903, vv. 12-14), onde ironiza o dadaísmo. Glauco Mattoso, como já 
concluí na parte da análise formal, é um clássico pós-moderno. 
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 Existem várias traduções em português (Portugal e Brasil). 
48
 No soneto 3127, “Satírico Tirésias”, o poeta ironiza sobre a figura mitológica do cego profeta (ver, 
também, S. 1084, v. 9). 
49
 Recorri a este neologismo, ainda pouco usado, para insistir na importância das fontes musicais 
(nomeadamente o samba e o rock); o volume Cancioneiro Carioca e Brasileiro apresenta quase quatrocentos 
sonetos dedicados à música brasileira, alguns deles encontram-se na antologia da cegueira, como, por 
exemplo, o soneto 2846. 
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3.2. A conceção mattosiana da poesia (II) 
Glauco Mattoso é um poeta que sabe perfeitamente o que faz. A sua poesia é um 
instrumento que serve para contar, exprimir opiniões, às vezes para sonhar, cantar a sua 
dor, etc., mas também prova a sua mestria, mostrando-se perfeitamente ciente de sua arte. 
Em vários sonetos da nossa antologia, revela as diversas facetas da sua conceção de poesia. 
Por conceção de poesia entenda-se o nível reflexivo em que o poeta se situa sonetando, ou 
seja, a sua capacidade para teorizar a sua prática (ou praticar a sua teoria). Assim, o leitor 
fica a perceber que por trás da grande teatralização perversa que propõe, através de 
inúmeros sonetos, o que o poeta, no fundo, pretende mostrar, assim como todo o 
verdadeiro artista, é que a arte está acima de tudo. O resto é ficção. 
No soneto “Da Cega Devoção”, há uma ligação estreita entre a vida e a poesia (S. 
1059, vv. 9-11): 
Se todos têm missão, eu tenho a minha: 
fazer da dor poemas que comprovem 
o quanto me humilhei em cada linha. 
 
Para ele, portanto, poesia é uma necessidade absoluta. No poema “Sonetomano” (S. 
433), lemos o seguinte: 
A gente quer parar, mas não consegue. 
Soneto é vício bravo, como a droga  
 
A versodependência de Glauco Mattoso, eis o que, talvez melhor que toda a teoria, 
explica esta extraordinária perseverança em compor dia após dia. A poesia é a sua vida, a 
sua vida é poesia, pondo de lado a tentação do suicídio (S. 2046, vv. 1 e 12): 
Acerca do motivo por que escrevo […] 
Escrevo e não me drogo, nem me mato.50 
 
evito o suicídio, embora o queira  
(S. 372, v. 10) 
 
Sem querer entrar no íntimo da consciência do poeta, imagino que se conta entre os 
poucos cegos que escrevem, e daí talvez lhe advenha uma força redobrada para continuar o 
seu caminho criativo: o desafio pelo verso. 
Este poeta, já o disse, não idolatra a sua condição de criador, também não quer adotar 
uma posição elitista ou de superioridade. Entende valorizar a poesia pelo seu justo preço, 
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que não é fixado pela bolsa académica. Há um soneto, “Filosofal”, que explora o tema da 
alquimia da arte, sabendo muito bem qual é o valor relativo do seu “pranto” de cego (S. 
871, vv. 1 e 14): 
Transforma tudo em ouro, no que toca 
o mago […] na cegueira é prata o pranto 
 
Numa variação sobre o motivo da perda e do ganho, deprecia ironicamente a poesia, 
aludindo aos jogos de azar: “não jogo pedra em cego sonetista” (S. 2991, v. 8). No entanto, 
se a poesia tem um valor, e tem forçosamente, este não é fixado pela sociedade. Vale 
acima de tudo o íntimo sentimento e a inalterável certeza de ser poeta. Glauco Mattoso 
com todo o direito, diria eu, orgulha-se de ser poeta. Em 2007, fez uma retrospetiva dos 
quatro primeiros anos do Projeto, de 1999 a 2003, encarando o seu inesgotável rendimento 
poético51. O último terceto do soneto “Da auto-suficiência sustentada” acaba com uma 
interrogação retórica (S. 1400, vv. 12-14): 
Se tanto, no soneto, pratiquei, 
por que não pretender ser dele um rei, 
além da forma, em temas e em volume? 
 
Glauco Mattoso é o maior sonetista da humanidade, podendo, assim, figurar esta 
rubrica no Guiness dos recordes: rei, recordista, ou atleta do soneto? Tudo isto poderia 
parecer trivial ou risível, no entanto, este herói do verso52, que segue “sonetando, 
compulsivo” (S. 878, v.2), será um stakhanovista do verso?  
O poeta pode orgulhar-se quantitativa e qualitativamente da sua “saga da cegueira”, 
como escreve em “Épico” (S. 142, v. 14). Neste soneto, fica aclamada a tradição da poesia 
épica através dos patronos da epopeia ocidental: Homero e Camões. 
Glauco Mattoso, na sua ânsia de versificar, junta-se, em particular, ao autor de Os 
Lusíadas não no sentido de uma qualquer autovalorização, mas para significar uma 
ambição própria (S. 2525, Vv 1-4): 
A lusa poesia fez escola 
cantando os sete mares, mas eu faço 
questão de terra firme, e meu pedaço 
de chão ninguém demarca nem controla. 
 
O orgulho do poeta podia provocar alguma inquietação no leitor quando exprime 
uma forma de megalomania, como é o caso nestes versos: 
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  “faço meus sonetos, cento a cento,/milhar após milhar, nunca o bastante” (S. 2144, vv. 7, 8). 
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 O poeta, já alvo de entrevistas, ironiza sobre a sua capacidade (S. 1312, vv. 9-11). 
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Só mesmo a poesia, na verdade, 
invoca Deus53 e diz: "Posso igualar-te!". 
 
É muita pretensão, reconheçamos. 
Um cego, que não sai da sua masmorra, 
querer chegar aonde nunca estamos! 
(S. 91, vv.7-11). 
 
O verdadeiro megalómano diz e acredita no que quer. Mas em Glauco Mattoso, que é 
um “poeta ateu54” (S. 2037, v. 8) e cego55, não se trata de mania das grandezas, mas de 
ironia sobre si. Também o leitor pouco advertido podia sentir alguma relutância perante 
uma outra forma de manifestar o orgulho de ser poeta. Com efeito, em vários sonetos, e de 
forma diversificada, assistimos a momentos de autocelebração. Assim, muitas vezes, o 
poeta nomeia-se no decorrer dos seus versos: “Mattoso” (“a língua do mattoso”), (S. 2033, 
v. 14); “Glauco Mattoso”. Podemos ver aqui a recuperação da modalidade barroca em que 
o poeta fala de si na terceira pessoa, ficando a figurar entre todas as outras personagens do 
seu universo poético. Este inimigo visceral do “ego inflado” (S. 1326, v.3) sabe também 
autocelebrar-se assumindo uma primeira pessoa, paradoxalmente antiegocêntrica (S. 1017, 
vv. 9-10): 
Já sou Glauco Mattoso, um apelido 
de pluma e de plumagem  
 
A sua “saga da cegueira” também é uma antifeira das vaidades. Não há homem 
menos vaidoso do que este, mas também não há poeta mais orgulhoso. É que, afinal de 
contas, contra a “maldição” (S. 117, v. 9) impera a jubilação da palavra poética. 
No soneto “Bachianas Bacchanaes” (S. 3377), o prazer criativo combina o duplo 
plano da temática dionisíaca (a música, a poesia) com o ortográfico, como se o poeta se 
inebriasse com sons e com letras56. 
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 Ver também “Para Uma Verdade revelada” (S. 2038). 
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 “Cristão nem sou, mas, cego, só me humilho” (S. 2136, v. 12) 
55
 Ver também o soneto “Iluminista” (S. 250). 
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 Ver, na mesma veia, o soneto “Dionisíaco” (S. 199, em particular o primeiro terceto), e “Para a 
Divinização do Jovem” (S. 2314). A partir do ano 2009, começa a utilizar o que ele chama de “orthographia 
etymológica”, que se parece muito com o português escrito no tempo de Gregório de Matos. Em 2011, acaba 
por publicar o Tractado de orthographia lusophona, “um manual que systematiza e restaura a forma 
etymologica pela qual era graphada a lingua portugueza até a decada de 1940, forma empregada por Glauco 
Mattoso na phase em que editou o fanzine Jornal Dobrabil (1977/1981) e que o poeta readoptou apoz a 
vigencia do actual "accordo", em signal de discordancia contra uma reforma que tem provocado mais 
reacções negativas que favoraveis” (Mattoso, 2011). 
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Remédio contra o sofrimento57, contra a morte, contra a estupidez, repleta de 
excessos, a poesia, enfim, permite ao poeta cego superar a sua condição. Talvez seja a 
melhor arma para combater a privação e salvar “o cego, prisioneiro” (S. 3032, v. 1). A 
criação poética também é reconciliação com o mundo e afastamento da clausura forçada 
daquele que só vive “de pijama, /recluso na cegueira e preso em casa” (S. 1087, vv. 9-10).  
Glauco Mattoso exprimiu-a de maneira magistral no soneto “Minimo Multiplo 
Incommum” (S. 3192): 
Que, mesmo os perdedores, como um cego, 
são dignos de vencer, isso eu não nego. 
 
Cegueira é impedimento para tudo: 
viagens, espectaculos, cinema, 
alem do accesso à rede, ao "conteudo". 
 
A graça da viagem é o que vemos. 
Um show é só barulho sem a scena. 
A tela, só com som, fica pequena. 
Sem mouse, o transatlantico anda a remos. 
 
Mas, como não é surdo nem é mudo, 
o cego, que viaja no poema, 
inventa o palco, a tela, o assumpto, o estudo. 
 
Si quanto mais me isolo mais me aggrego, 
provei que, em verso, é immenso um reles ego. 
 
3.3 Cegueira e criatividade poética 
3.3.1. Deficiência e criação literária: alguns reparos 
Como expliquei na introdução, este trabalho só incide sobre o terceiro nível da minha 
problemática, isto é, sobre os escritores cegos e a sua produção literária. Em Portugal, é 
ainda uma questão pouco estudada. O trabalho notável de Bruno Sena Martins (2006) 
segue uma perspetiva apenas sociológica e não faz uma abordagem literária, à exceção de 
um autor ou uma obra, mas são poucos. Esta questão ainda carece de um estudo 
sistemático, pelo menos entre nós.  
Também é preciso esclarecer, no mínimo, os autores contemplados nesta abordagem 
literária. Derrida, a propósito de alguns escritores cegos, falou na “grande filiação de 
noite58” limitando-se a citar Homero, Joyce, Milton e Borges. A fórmula derridiana é 
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 O poeta cego relembra que o seu sofrimento aumenta quanto mais “pensa/naquilo de que gozam seus 
leitores” (S. 186, vv. 13-14). 
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 Derrida, 2010:42; em francês: “la grande filiation de nuit”. 
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bonita, mas peca pela facilidade. Além da expressão “de Homero a Joyce” ser 
estereotipada, o filósofo mistura autores cegos que, em meu entender, deveriam ser 
separados em quatro classes:  
a) Os autores míticos como Homero (aqui também poderíamos incluir as 
personagens literárias como Tirésias e Sansão). De uma maneira geral a sua não 
vidência faz deles, videntes ou profetas; 
b) Os autores que depois de cegarem deixaram de escrever, como Sartre, ou se 
suicidaram, como Camilo; 
c) Os caolhos como Camões e Joyce59; 
d) Os escritores cegos de nascença ou cegos por doença, na idade adulta, que 
continuaram a escrever, como os já referidos Borges, Castilho60, Mattoso e 
Milton. 
É esta última categoria que está em causa na minha análise. É de salientar que os 
quatro autores citados são poetas ou tornaram-se poetas depois de cegarem; é por isso que 
deixei de lado numerosos autores cegos que escreveram noutros géneros literários, como 
Mehta, Tanizaki, etc. Portanto, o problema aqui abordado consiste em questionar se há ou 
não há uma ligação entre a criação poética destes autores e a sua deficiência, e que 
consequências daí advieram. Quanto a Milton, Silverman fez uma abordagem inovadora 
em que analisa a obra pelo espetro da deficiência visual do poeta e do interesse científico 
por ele demonstrado (Silverman, 2011). O caso de Castilho é um pouco diferente, se há 
uma ligação temos que considerar que ela é de tipo negativo. Este poeta, em cuja obra 
“raro transparece dos seus versos a dor ou o desgosto por ser cego” (Guimarães, 1964:9), 
tudo fez para afastar este tema da sua obra literária. Como Milton e Mattoso, Borges cegou 
na meia idade. Este prosador a quem Deus “dio a la vez los libros y la noche61”, dedicou-se 
aos versos depois de ter caído na escuridão.  
Uma última questão antes de me debruçar sobre o caso Mattoso: será que a literatura 
deve ser concebida como uma arte visual, e daí poder considerar-se que um cego se 
relaciona de maneira diferente com ela? Sabendo-se que é a arte da escrita e que a leitura 
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 Sobre a relação deficiência visual/criação literária no autor de Finnegan’s Wake, ver Ascaso and Bosch, 
(2010); os autores descrevem as fases da doença de Joyce ligando-as à redação das obras literárias. 
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 O artigo de Daciano, numa perspetiva tiflológica, promove a figura de Castilho como um cego cuja vida e 
atividades exemplificam o ultrapassar da deficiência visual. 
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 “Poema de los Dones”, El Hacedor (1960), v. 4. 
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individual implica a sua visualização, pode-se então pensar num relacionamento particular. 
Mas o signo linguístico é antes de tudo uma imagem acústica, isto é, passa primeiramente 
pelo ouvido; mas como se sabe a escrita, linguística e historicamente, vem depois, é 
sempre secundária. Ora, a linguagem poética destaca-se pela sua dimensão 
fundamentalmente fonológica, com a primazia do ritmo e de fenómenos formais vizinhos 
da música. 
 
3.3.2 O processo criativo em Glauco Mattoso 
3.3.2.1 O atelier de um poeta cego 
Jacques Derrida interrogou-se sobre o que se passa quando se escreve sem ver 
(Derrida, 2010: 11). Eu vou responder, limitando-me a dar a conhecer como escreve o 
sonetista cego. Obviamente, tendo ficado cego tardiamente, as suas práticas de escrita 
foram perturbadas, pelo menos “tecnicamente”, mas não aniquiladas. Daí o ter sido 
obrigado a mudar a maneira de escrever, isto é, de passar da conceção à realização visual. 
O que mais me impressiona na sua obra de poeta cego é a sua concentração numa forma 
fixa, o soneto e a sua quantidade. Há, portanto, uma forte ligação entre a escolha desta 
forma e a deficiência. Glauco Mattoso fala da sua prática de escrita em vários sonetos, mas 
na minha antologia são poucos. Mas há um soneto que nos leva a crer que o poeta continua 
a escrever como a maioria dos escritores antes da era da informática, sentado a uma mesa, 
perante uma folha de papel em branco, o que não impossibilitaria o uso de uma tabela para 
escrever em Braille. A questão do realismo desta encenação parece discutível, uma vez que 
na panóplia deste escritor também consta uma caneta. A cena relatada no soneto pode, 
afinal, ser mais fictícia do que se possa pensar, uma vez que se conclui com uma pirueta 
bem mattosiana. Segue-se o soneto em que o poeta cego traduz o seu desamparo perante a 
desordem das coisas (S. 891): 
Quem foi que remexeu na escrivaninha 
e minha papelada pôs em cima 
dos livros empilhados? Todo o clima 
que eu tinha preparado descaminha! 
 
Se mudam de lugar ou levam minha 
caneta, pelo zelo de quem mima 
o semicego, perco logo a rima 






Diabos! Eu falei p'ra não mexerem 
naquelas coisas dentro da gaveta! 
Não quero que meus vícios exagerem! 
 
Se o troço se espalhou, muita punheta 
já deve estar rolando, e até nem querem 
deixar que meu bedelho se intrometa! 
 
Sabe-se que graças a um prémio literário, adquiriu um logicial de transcrição que lhe 
permite ditar as suas criações poéticas. Nós lemos o que ele mandou escrever ao 
computador “e mantém o poema guardado na cabeça durante uma noite, entre a insônia, o 
sono e o sonho, para ser "recuperado" na manhã seguinte, já digitado no computador 
falante” (Zunái, 2003-2005). 
No soneto “Formatado” (S. 724), o sonetista, numa postura metapoética, alude a esta 
complexa combinação dos universos sonoro e escrito:  
 
Um som não se traduz por um sinal 
ou letra, mas um signo se traduz 
por sons de várias cores e reluz, 
profundo, no mais negro ermo abissal. 
 
Um soro é uma mistura de água e sal. 
As cores são mistura de olho e luz. 
Em preto e preto um quadro hoje compus, 
que, exposto, é um arco-íris virtual. 
 
Qualquer formato é plástico ao poeta 
que move na intermídia sua pena 
imersa em tinta etérea: um clique à seta. 
 
Enquanto a micropágina é pequena, 
o dígito é gigante, e quem deleta 
deleita-se por mim na visão plena. 
 
Um outro facto que ajuda a compreender a experiência poética do autor é dado por 
exemplo nestes versos do soneto “Herva Essencial” (S. 3398, vv. 4-5): 
À noite, não 
descanso sem compor mais um soneto62. 
 
Só uma certa disciplina quotidiana explica o seu produtivismo literário, como se a 
criação se tivesse tornado numa superrotina, contrariando a perda dos hábitos no dia a dia 
da sua fase visual. Aqui, pensa-se logo no preceito nulla dies sine linea. Mas a diferença 
reside, segundo parece, na própria consciência do autor atleta do verso e na necessidade de 
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ultrapassar a rotina criativa assumida pelos videntes. Teria ele composto um número 
extraordinariamente elevado (3400 no início do meu trabalho mais 1400 de junho de 2010 
até outubro de 2011; até ao fim de 2011 deverá ter completado os 5000 sonetos) se não 
tivesse ficado cego? Claro que ninguém pode responder, nem o próprio poeta. Mas a 
questão põe-se do ponto de vista das problemáticas da produção literária. 
 
3.3.2.2 Escrever com deficiência 
Glauco Mattoso é um “escritor deficiente” (S.1167, v. 10), ao “ceguinho sonetista” 
(S. 1451, v. 14) falta um sentido. Escrevemos não só com a mente, mas também com o 
corpo. O corpo está mutilado, portanto a escrita pode acabar por ser uma patografia. No 
caso de Mattoso, a privação da visão, como de maneira geral nos cegos, tende a ser 
compensada pelos outros sentidos. Glauco Mattoso nos seus sonetos dedica-se a este 
fenómeno das compensações sensoriais. Às vezes, fá-lo dentro da temática do corpo-a-
corpo, através do sentido do olfato como, por exemplo, o cheiro do pé pelo seu valor 
afrodisíaco63. 
Ora, o que deve ser considerado como um fenómeno que contemple todo o deficiente 
visual no que diz respeito ao problema da criação poética não posso resolvê-lo, só posso 
limitar-me a apresentar algumas hipóteses. Não posso afirmar que o destaque dado aos 
sentidos do olfato64 e do tato, na encenação mattosiana do corpo e do corpo-a-corpo, que 
abordei na parte da análise temática, se deve exclusivamente ao facto de o poeta ser cego. 
De acordo com esta hipótese, o sonetista cego valoriza a estética tátil e olfativa na narração 
das relações físicas.  
 
3.3.2.3 A dinâmica da cegueira na poesia mattosiana 
Até agora, os poucos estudos consagrados à obra de Mattoso não deram a devida 
importância à questão da ligação entre a cegueira e a sua obra, entre os estudos literários e 
da deficiência (em inglês, disability studies). No caso do trabalho de Butterman (2005), a 
perspetiva adotada é a dos cultural and queer studies, interessando-se antes de tudo pela 
noção de perversão; outro fator deve tê-lo afastado da nossa problemática: o de o seu 
estudo abranger toda a produção literária de Glauco Mattoso, isto é, depois de 1995. Além 
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da valorização estética de que acabo de falar, uma boa parte dos conteúdos dos sonetos são 
obra de um poeta fescenino. Já tive oportunidade de falar deste aspeto na intertextualidade 
mattosiana, mas aqui queria salientar um significado possível da inscrição do poeta nesta 
tradição. Exprimindo-se sobre a literatura erótica, o poeta definiu a literatura fescenina 
como “a sátira do erotismo” (Zunái, 2003-2005). Com efeito, numerosíssimos são os 
sonetos com conteúdos escatológicos, pornográficos e obscenos. Como já disse, o sonetista 
não pertence à tradição dos poetas eróticos do lirismo clássico. Os amores felizes não são 
um tema mattosiano; pelo contrário, o parti pris fescenino implica a construção de um 
universo, leva a uma escrita do excesso corporal e social, do volume, tanto na quantidade 
como nos conteúdos. Em suma, a experiência fescenina da poesia em Glauco Mattoso 
tende para opor ao mundo tranquilo dos videntes um universo poético competitivo, cheio 
de uma energia provocatória. Na revista Zunái, Glauco Mattoso explica que a sua poesia, 
depois de ter ficado cego se tornou “mais visual” (Zunái, 2003-2005). O que quer isto 
dizer? Que o poeta concebe a sua poesia de cego como mais descritiva? Ao ler os sonetos 
da cegueira, verificamos que predominam a narração e o diálogo, como, por exemplo, na 
série que já destaquei, “Remontando a”, e na maioria das peças em que são encenados o 
“eu” e o “cego”. Se estes sonetos podem ser considerados como visuais, não é por o poeta 
descrever à maneira de um pintor, mas porque, como no teatro, encena situações reais ou 
fictícias. Isto não significa que privilegie o sentido da visão, porque o seu universo ligado à 
sinestesia faz antes de tudo apelo aos sentidos do “ouvido, do tato e do faro” (S. 2034, v. 6-
8). A encenação de cegueira, por assim dizer, executa-se mais com a voz do que com o 
olhar.  
Podemos considerar que uma boa parte dos sonetos da cegueira são uma 
teatralização versificada do universo fescenino, pondo a hipótese de que a deficiência 
visual é a impulsionadora dessa experiência levada ao extremo poético. É de relembrar que 
o poeta se opõe constantemente à ideia, certamente ainda muito viva na cultura vigente, de 
que a cegueira é um castigo. Vários sonetos aludem às representações discriminatórias e à 
violência social exercidas contra o cego. Ser cego é ser alvo de preconceitos e de uma 
situação permanente de inferioridade e de dependência – nos sonetos de humilhação. O 
desejo permanente dos tiflólogos e das pessoas que combatem as discriminações é o de 
integrar os cegos, não se satisfazendo com as posturas inspiradas pela piedade: querem 
73 
 
fazer com que “os cegos não tenham, amanhã, de confiar somente na esmola”, mas de 
“viver, de cabeça erguida” (Guimarães, 1964: 15-16). 
Podemos enfim interrogar-nos sobre se a obra poética de Glauco Mattoso não deve 
ser encarada como uma inversão, uma vez que ele encena obsessivamente a humilhação, 
adotando, aparentemente, a lógica do opressor, virando-a contra o “eu” ou “o cego”. 
Surgem, assim, os sonetos como uma paródia dos estereótipos, através da hiperbolização 
da discriminação. Esta tendência na representação da cegueira, nos sonetos, parece abrir-
lhe uma saída de socorro/salvação. Paradoxalmente, o poeta procura escapar à 
marginalização a que a deficiência visual o vota, encenando a lógica do pior, fazendo 
assim com que o leitor se sinta obrigado a entrar nela. Está proibido de dar ao “ceguinho” 
uma esmolinha para limpar a sua consciência. O poeta, pelo contrário, escolhe o lado sujo, 
como se quisesse chocar o leitor para ser bem aceite ou mais bem integrado. É com esta 
inversão à força que o poeta constrói o seu espaço poético próprio, graças aos seus sonetos 
“fórceps” com os quais consegue impor o seu lugar na comunidade. Movido pela força 
fescenina foi a cegueira que pariu o sonetista paulistano. Falta acrescentar um último 
aliado na sua luta contra o isolamento e a escuridão: o espaço internáutico. Apostando na 
publicação sistemática online da sua obra poética Glauco Mattoso assumiu de imediato 
uma postura universal.  











Quando, em 1995, o poeta fica cego, tudo indica que não tinha intenção de se tornar 
no maior sonetista da literatura ocidental. Com efeito, até esta data tinha escrito 
pouquíssimos poemas deste género e, além do mais, era uma poesia muito experimental, 
como se vê nos primeiros sonetos datados dos anos 70/80. Portanto, nada fazia prever que 
se tornasse um devoto de uma forma poética tão tradicional. No entanto, lançar-se no 
projeto “Mil sonetos em cinco anos” não significava voltar ingenuamente à velha poesia do 
passado, mas sim àquilo que ele sempre fez, experimentar. O poeta declarou: “o jeito é 
transgredir retomando um molde tradicional (como o soneto) e praticar o experimentalismo 
usando o próprio cânon como laboratório” (Zunái, 2003-2005). Uma análise formal dos 
sonetos comprova a perfeita mestria das regras esticológicas, mas Glauco Mattoso não tem 
a ambição de reproduzir o que ele chama o molde tradicional, mostrando-se inovador em 
aspetos da versificação, tão variados e essenciais, como a rima e a estrutura estrófica.  
A forma em si não é nada e só se torna significativa quando enforma um conteúdo 
específico. Ao experimentalismo formal junta-se um modo de pensamento, em parte 
marcado por intertextualidades que assinalam uma postura rebelde. O soneto é também um 
veículo para exprimir a condição do poeta e também para subverter o real. 
É precisamente a tensão entre a herança e a escolha de uma poética tradicional, bem 
como a vontade de inovação que, em meu entender, dinamizam a sua criação poética. 
Todo o leitor cedo se vê confrontado com a dimensão provocatória dos sonetos. A 
poética mattosiana do excesso visa dar uma voz ao sofrimento e ao isolamento que 
invariavelmente ferem quem ficou cego. Pode-se também pensar que esta estética 
paradoxal é uma forma de lutar contra o “sistemático silenciamento das vozes dos cegos” 
(Martins, 2006:11). 
Se, no caso de Glauco Mattoso, há um qualquer silenciamento, então a sua poesia 
deve ser ouvida como uma reação clamorosa que não pode deixar ninguém indiferente. É 
que, pelo menos nos sonetos da minha antologia, a função da criação poética consiste em 
narrar a “tragédia pessoal” (Martins, 2006:17). Glauco Mattoso fala em “drama” no soneto 
1113. Os sonetos são, portanto, o palco em que, representando-a, tende a operar a catarse 
da sua própria condição. 
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Os sociólogos que se debruçaram sobre a condição dos cegos insistem sobre a sua 
marginalização social. No caso de Glauco Mattoso, é difícil falar em marginalização 
social, mas, sendo excluído do mundo dos videntes, qualquer cego, de uma maneira ou de 
outra, fica à margem dos outros. Destarte, pode-se aqui levantar a questão da sua 
marginalidade literária. Ao admiti-la esta não deriva da sua deficiência visual uma vez que 
sempre se destacou da normalidade. Mesmo no Brasil, nos nossos dias, Glauco Mattoso 
não ocupa o lugar que alguns pensam que ele merece. Num soneto, listando-se numa 
gradação inversa de famosos artistas deficientes o poeta situa-se no fundo da escala (S. 
1583, vv.9-11): 
O surdo é genial compositor. 
Maneta é aquele célebre escultor. 
O cego é o mais maldito sonetista. 
 
A cada artista sua deficiência. O poeta cego outorga-se a pior posição que é a de 
maldito. O que quer dizer com isto? De um lado, reenvia a uma mitologia pessoal em que 
reivindica a filiação dos poetas malditos Rimbaud e Verlaine, por outro lado, não posso 
deixar de pensar no maldizer em poesia. O “maldito” sonetista é pois alvo da maldição que 
atinge o cego, mas também, relembrando a intenção provocatória do ato poético, apraz-me 
ver nele, como nos trovadores das cantigas medievais, um poeta que usa a língua para virá-
la contra os outros, de maneira a integrá-los no seu mundo e não o contrário:  
cegueira, por seu turno, é maldição  
(S.117, v. 11).  
 






Lista dos sonetos da antologia (de 1999 a junho de 2010) por números. 
Os sonetos citados (169) neste trabalho estão seguidos por um *. 
 
13*, 18, 21*,27*, 28*, 31, 33*, 40, 41, 43*, 44*, 46, 50, 51*, 54, 55, 57, 59, 62, 63, 65, 
68*, 73*, 74, 77*, 83, 87, 88, 91*, 97, 103*, 105*, 107*, 117*, 126, 128, 130, 132*, 136, 
137, 142*, 143*, 159*, 167, 169*, 186*, 189, 190, 195, 196*, 199*, 207, 208, 213*, 244*, 
250*, 262*, 275*, 278, 321*, 331*, 336*,337*, 363*, 366, 367*, 369, 372*, 380*, 385, 
387*, 394*, 417*, 419*, 429, 433*, 438*, 458, 465, 475, 512, 540, 541*, 542, 543, 547, 
566, 567*, 570*, 576, 582*, 591, 596*, 636, 637, 653, 660, 717, 724*, 725, 727*, 743*, 
747, 749*, 772, 775*, 778*, 869*, 871*, 878*, 881, 891, 982*, 1002, 1005*, 1017*, 1021, 
1043*, 1052*, 1053, 1054, 1055*, 1056*, 1059*, 1061*, 1062*, 1063, 1065, 1068*, 
1069*, 1071, 1072*, 1077, 1079*, 1084*, 1087*, 1092, 1093*, 1095, 1097, 1099, 1101*, 
1102, 1103*, 1104, 1110, 1113*, 1114*, 1116, 1117, 1118, 1119, 1120*, 1122, 1130, 
1135*, 1136, 1137, 1138, 1140, 1148, 1149*, 1150*, 1151, 1154, 1167*, 1219, 1223, 
1236, 1251, 1254, 1255, 1259, 1260, 1261, 1265, 1269, 1311, 1312*, 1315*, 1326*, 1348, 
1354, 1395, 1400*, 1423, 1424, 1449*, 1451*, 1487, 1583*, 1676, 1711*, 1784, 1810, 
1819*, 1827, 1857, 1866*, 1870*, 1871, 1884, , 1903*, 1931, 1932*, 1951*, 1956, 1959, 
1962*, 1965, 1969*, 1972*, 1974*, 1990, 1993*, 1995*, 1996, 1997*, 1999, 2006, 2008, 
2009, 2015, 2017, 2018, 2021, 2022, 2023, 2024, 2028, 2029*, 2030, 2031, 2032, 2033*, 
2034*, 2037*, 2038*, 2039*, 2045*, 2046*, 2053, 2054, 2057, 2058, 2059, 2060, 2061*, 
2062, 2063, 2065, 2067*, 2068, 2070, 2074, 2075*, 2076, 2082, 2083, 2084, 2088, 2089*, 
2090, 2091, 2117*, 2120*, 2128, 2136*, 2144*, 2145, 2153, 2154, 2155, 2157, 2159, 
2165, 2166, 2171, 2172, 2173*, 2182, 2186, 2187, 2188, 2190, 2191, 2192, 2193*, 2195, 
2202, 2203, 2207*, 2208, 2216, 2229, 2230, 2233 2235, 2241, 2246, 2247, 2248, 2255, 
2268, 2277, 2287*, 2291*, 2300, 2314*, 2320, 2323, 2331, 2336, 2338, 2339*, 2340*, 
2374*, 2376, 2377*, 2378*, 2379, 2396, 2404, 2501, 2525*, 2541, 2546, 2551, 2552, 
2557, 2558, 2559*, 2560, 2563, 2564, 2567, 2568, 2569, 2570, 2573*, 2574, 2575, 2576, 
2579, 2580, 2581, 2582, 2587, 2588*, 2589, 2590, 2591, 2592, 2593, 2594, 2595, 2596, 
2597, 2598*, 2599, 2600, 2601, 2602, 2603, 2604, 2607, 2608, 2609, 2611, 2612, 2615, 
2616, 2617, 2618, 2619, 2620, 2621, 2622, 2624, 2625, 2626, 2627, 2628, 2629*, 2668*, 
2670, 2682, 2699, 2779, 2807, 2815, 2846*, 2872, 2895, 2900*, 2933, 2956*, 2986, 
2991*, 3014*, 3016, 3032*, 3033*, 3034, 3039, 3040, 3041, 3042, 3043*, 3044, 3045, 
3046, 3047, 3048, 3049, 3050, 3051*, 3052, 3066, 3095, 3100, 3127*, 3167, 3169*, 
3180*, 3188*, 3192*, 3210*, 3215, 3217*, 3220, 3224, 3244*, 3253, 3264*,3326*, 3269, 
3270, 3271, 3285, 3287, 3288, 3289*, 3290, 3303*, 3304, 3305, 3306, 3307, 3308, 3315, 
3317, 3322, 3324, 3325*, 3329, 3332, 333, 3334, 3335*, 3336, 3337, 3347, 3354, 3362, 
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